
Estado de Santa Catarina
MUNTCíPIO DE SCHROEDER

PROCURADORIA JURIDICA DE SCHROEDER/SC

PARECER NJ í4412023- PROJUR

11 sinrese Dos FATos

A Consulente do Setor de Licitações, através do Ofício no. 99/2023-SEGF/DRM, solicita
análise da impugnação de edital apresentada pela empresa JUAREZ LOIOLA - ME, referente
ao Processo de Licitação no 3712023 - FMS, Modalidade Pregão Presêncial Registro de Preços
no 11/2023-FMS.

'Licença sanitária com liberação para atividade de manutenção de equipamentos
médicos e hospitalares e afins. Aqueles que não dêscrevem atividades de
vendâ/peças ãpresentarem a isenção;

Comprovação de possuir em seu quadro técnico, responsável técnico em
eletrotécnica ou técnico em equipamentos médicos devidamente reconhecido,
detentor de atestado técnico e registro junto ao CFT;

Comprovação de possuir em seu quadro técnico, responsável técnico
engenheiro mecânico ou técnico em mecânica devidamente reconhecido,
detentor dê atestado técnico e registro junto ao CREA ou CFT;

Comprovaçâo de que a licitante está cadastrada junto ao órgão fiscalizador para
Íealizaçáo de manutençáo e calibraçáo de esfigmomanômetro e balanças com
peso mínimo de 200k9'.

Para tanto, requer que seja retificado o edital para:

o 'lncluir os responsáveis técnicos êm elétricâ, mecânica ou equipamentos
médicos conforme separaçâo de atribuições técnicas levando em consideraçáo
a particularidade de todos os equipamentos com base nas oriêntagóes do
CREA/CFT.

o lncluir a exigência dâ apresentação da Licença Sanitária ou lsençáo.
o lncluir a exigência da apresentaçáo de atestado de autorizaçáo IPEM/IMETRO

para manutenção em esfigmomanômetro e balanças com escopo mínimo de
200k9.

. Determinar-se a republicação do Edital, escoimado do vício apontado, reabrindo-
se o prazo inicialmentê previsto conforme § 40, do aÍl. 21 , da Lei no 8666/93'.

Rua ilaÍêchal Castelo Branco, 320í- C. P. 0'l- CEP: 89275{lül - SCHROEOER-SC - FonsrFax: (47) 3374.6500 -
pÍ€lslfu ra@3chroêdoÍ.sc.gov.br - www.schrocd€r.sc.gov.br
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Parecer oriundo do Setor de Licitações referente à
impugnação ao edital protocolada pela empresa
JUAREZ LOIOLA - ME, no Pr@esso de Licitaçâo no
37n0% - FMS, Mdalidade Pregão Presencial
RegisÍro dê Prcços no 11-2023-FMS.

Vislumbra-se que a empresa apresenta recurso impugnando o fato de que 'Ao verificar
as condiçôes para participaçâo no pleito em tela, deparou-se com a necêssidade de incluir o
pedido de comprovação das qualificações técnicas com os seguintes itens:



Estado de Santa Catarina
MUN!CíP!O DE SCHROEDER

É breve o relatório

2) DO PARECER

Considerando que a solicitaçáo da empÍesa JUAREZ LOIOLA - ME, refere-se a
questões técnicas, sugere-se que seja enviada a presente impugnaÉo a Secretaria de Saúde
para análise da mesma.

3) CONCLUSÃO

Desta forma, esta procuradoria SUGERE que seja enviada a solicitaçáo realizada pela

empresa JUAREZ LOIOI-A - ilE, ao Setor Técnico para que seja feita a análise da mesma.

Nâo obstante, SUGERE que caso o Setor Técnico defira a solicitaçâo realizada pela

empresa, incluindo apresentaçáo das comprovações das qualificaÉes técnicas, o Setor de
Licita@es publique na imprensa oficial enata do edital dando publicidade ao novo texto, bem
como, comunicando nova data para Íealizaçáo do ceÍtame.

É o parecer.

Schroeder (SC), 6 de novembro de 2023.

S^,......-....-- O. LD,e,"
SUZAíA PEREIRA LObEsSTO BAYER

Municipal Assessora Jurídica
OAB/SC n.o 60.1 05n.o 28.822

Rua lilaÍ€chal Calt lo BEnco, 320í- C. P. 01- CEP: 89275-000 - SCHROEDER§C - FonêrFax: (47) 337aSíX, -
pÍêfrituralErchÍoedersc. goy.br - wwv.schrc€dor.3c.gov.br

OIEGO
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Estado de Santa Catarina
MUNICÍPIO DE SCHROEDER

Secretaria de Planejamento, Gestão e Finanças.

oFÍcro N". 99/2023-sEG F/DRM

Schroeder.0ó de novembro de 2023.

Senhor
Diego Augusto Bayer
Procurador Jurídico do Município
Município de Schroeder/SC.

Assunlo: Impugnação ao Edital PR RP l1I2023-FMS

Senhor Procurador,

I Solicito a análise do recurso protocolado pela empresa JUAREZ LOIOLA - ME, referente ao
Processo 37/2023-FMS, Edital de Pregão Presencial RP I I/2023-FMS.

2 Este processo tem data de âbertura marcada para l7/ll/2023 às 09h.

Respeitosâmente,

Dâniela ulescki
Setor de



danielas@sch roeder.sc.gov.br

De:
Enviado em:
PaÍa:

Assunto:

Anexos:

CATOH HOSPITATAR <catohospitalar@gmail.com >

sexta-feira. 3 de novembro de 2023 15:03

danielas@schroeder.sc.gov.bc jordani.m@schroeder.sc.gov.br;

licitacao@schroeder.sc.gov.br
PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREçO N. 1 1/2023-FMS . PROCESSO N.

37 /2023-FMS
IMPUGNAçÃO equip.pdf; oficio ref engenheiro mecânico - compressorês e
autoclaves.pdf; Oficio-Circular-n-002-2018 CFT.pdt Portaria INMETRO 65 de
28012015 lPEM.pdÍ PoÍtaria lnmetro n.o 153, de 12 de agosto de 2005 -
esfigmos.pdf; Portaria INMETRO no 236 de?2 de dezembro de 1994 -
balanças.pdf; Resolução no 02 - 2018 - Dispõe sobre processo de
licenciamento sanitário.pdf

Corrigíndo...

Referente ao PREGÃO PRESENCIAL REGTSTRO DE PREçO Ne. 1U2023-FMS - PROCESSO Ns.322023-FMS.

Favor confirma r recebimanto,

Qualquer dúvida estou a disposição,

Att,
Pamela Borges

CATOH

catohosp italarôsmail.com
empresacatoh(Ôoutlook.com
(4t) 3079-2123
(41) 99779-96st

De: CATOH HOSPITALAR lmailto:catohospítalar@gmail.com]
Enviada em: sexta-feira, 3 de novembro de 2023 15:01
Para3 danielas@schroeder,sc.gov.br; jordani.m@schroeder.sc.gov.br; licibcao@schrceder,sc.gov.br
Cc: 'CÂTOH HOSPITALAR'
Assunto: TMPUGNAçÃO - PP 37120?3

Boa tarde,

Segue em anexo;

Pedido de ímpugnação PP ?7 /2O23 e documentos relacionados.

Favo r a nfi rma r recabimento,

Qualquer dúvida estou e disposlção,

Att,
Pamcla Borges

Centro de Assistência Técnica Odonto Hospitalar



CATOH

Centro de Assistência Técnica Odonto Hospitalar

catohospitalar@gmail. com
empresacatoh(âoutlook. com
(4t) 3079-2123
(41) 99779-9651

2



O Fidjlul enr rcriranc,a. que &lirnre e§tNifica o que L tra.ontbrmidadc sc8uinrc

tx)s tal()s

. l-icençr Srnirána con lih.ràçio paE a atilidíd. d€ nianulenção de equipameíros médicos hospn,lâÍes e alins
Aqueles.lur niô d.scrcvem ariviúdes de lendd/pcças apÍesrnl&em a isençro.

JUS'IIFICÀÍlvA - E.missâorünroaú municípiôde exêrcer ulatiudade oü apr.*ntâí iseíção.

. Compíov!çio de pssuir em s.ú quidro técnico, Espoísivel té(nito .ngenheirc mecânico ou récnim em
mr.áíicà d.tiddnlcnr. í..(!rhe.ido, d.tcnror de ür.srado récnico c .eÂiÍrc iünro no CREÀ ôu CFT. tcorforme OÍico
5 1 li 7/101.1 CR EA-PR- OÍilio {'i( ul.]rÍ-(ru2 201 8 CFT ).

JUSTIlflc.tTlVÂ - Nccessidadc dc conrprovà. o proÍjsionsl técnico qúrlificado nn modaljdade mdcânicd dclidanrenre
.cconhc.ido i llm de atesrr a i»fr estrutura da unidÀdc de saúde. mânut.[ção das insralaçõrs ÍÍsicas dc conr[rssor€s c
salis odonroló!ieàs. nuruteí(ôe! em &toclaves. afins.

. ComFovasào & que â licilarÍe está cadâstíâd! junto ao 
'Í8ão ÍscalizüloÍ IEÍa Ealização de maDureíção e

câlihaçio dc cstigmonmrômêlío c halúnç6 oorn pêso mínimo de 2ü, tig. (Confonn€ Podaria INMETRO ó5 dé
28/0t/2t)lÍ,
JUS'IIFICAI'tVA -e)(isência e,n comÊr âteslado dc uutorizâção do ór8ão fiscalizador INMETRO, no qual Do eslado do
PaÍrDd a o IPEM,I'arr reálilâr m.lnutcnção em €sfi8momanômelro e bâlanças.

Sabe-je qú. a SecíetÍia ile Sâúdc pssúi balü§a§ e .sÍigmomanômetrôs vez que êsles contemÍ,|âm-se ío .dnal no
.trloto. Dâo cxice a docum.nla4Ao recês§áÍiâ pda a erecução âdequadn dos seÍviçc ne§r.s irens.
Desla maÍ.rra. .nfrdzaie qk a manut trçãor'câlibruçà(, é rcgulamenladâ FÉlo INMETRO, e. poíanro, apcn6 empesÀs
d.vidsneÍte rcSistmdrs e ho'ÍoloSada\ csric apLr à pícsrrçio dos s.rvisos. dc modo qÍe clbe ao enE.risi. r
compdent. docurlenlàtio. sob p.n! Jê cometiDeíro dc ilegâlidade.
vale consi8nar, pôr oporuno, que .rccÍca da Lxisihilid.lde de INMETRo eú Iicit ção públicâ, â Lej 8.666/93 ertabelêcÉ

''Arl.10. A dc* um.nt.rção relntilu à quâlificaéo lécnira limnaÊse-á a:

JUARf,Z I.OIOLA

'*'"."rTliii;1xL1

I - regislro ou insc.ição m eítidnde prcfissional compe&ntet

Il - comprcvaçâo dd lptidão pam &scmpenho .le aiividad. peíinenrc ê compdÍvel em cdacle.íslicas. quànüdàdês e
píâzos com o obj.to dà licilaçao. e indicâçao das inslalâçõcs e do aparcthamenlo e do Fssoat rccnic(u ad€quâdos e
disponíveis püa a rc.rliz!§ão do ohj.to dr licitaçio, bem como dr qüalificiçio de cad! um dor memhros da cquiÍ,e ü.tnica
qu. se responsabilizará pclos trabath$r
III - comprovaçÀo, forjrecidr pelo órgÃo licitante, de que rccebeu os documerlos, e, quúdo exi8ido, de q@ romoü
corhecimento de todâs âs iniõrmaçôes e dns condições locais pàrao cümpomênto des ôhrigações objeto da ticjlaçãor
IV - píovade arendim.trrode requhitos pÍêvistosen leiespecial, quardo forocâso.'
Corrc coDdisào de habilirâção. pffunto. d.vqá ser erigida a aprcsenraçâo dos Arcslados .te Âur',Íizasão, emiridos peto
INMErRO. para .xecução de serviçG dc matrutenção e/ou Epúo em BaloçÀs e Esfi8momânôrncríos (Jparcthos d.
PÍe§são), quúdo Íor o c8o.
Em conclusâo. o cnt. lcm o poder dc exi8ir qúe empresÀ§ interesadas em paÍticipar do ceÍam. comprovem esrar
hrbilrtndâ! par reâlizçâo da manuicnçio cm equipamÊntos rc8ulmentndos ptlo INMETRO, a linr de qualifi.aÍ rs
proposlâs do edit{l. b.m como, sôb pen, d. colocd em risco os usuários do sisrema dê sôúdê.

tx) PII)llx)

Em facê do erpoío, Íêquê.-se sejâ a presenE IMPUGNAçÂO jul8adâ pre.de,rc, com êfcjro pâÍí:
- In.luir os responsãveis técnicos cm eléfica. mecânicr ôu equipamcnn)s médicos confoflnc sepiraçno .b
itÍibuiçôrs técnicas lêvando em conside.açio a pârticulariüde dc todos os equilâmsnlos com hase nus orieDiaçõcs dd
CREA,/CFI.
- lncluiÍ â erigênciâ daapresenra{ãô da l-iceDsa Sanitárirou isnçãô.
- Irclúir a c,(i8ência dr aprekntâsão de áreslado dd nutcizasão IPEM/METRO plra marur.trçio em
esfiSmollmônÉtros e balarsa com escoF mínim de 200 kg.
- Del&minaFiê a Íepublicaçào do Editâj. escoimado do vício aportado, rcâbrindo-se o prao iÍiciltmcnle prelisto,
coífor e § 4', do ari. 2I, da Lei n'ilóóó/91.

P.dimos Dêllrim.nto

C{.rtiba 0t dc NoL.lnhro d. 2(l1l

II!IPL:(iNAÇAO AO DT'lIÂI,

NTUNICíIIO D}]SCHRODDER - SC

RCÍ.: PREGÃO PRESDNCIAL N" .]7/202]

JU^REZ LoloLA - ME, pessoajurídica de dircil(, privadô, i,$crita no CNPJ/MIi sob n" 21.23ó.386/üj01,05, côm
sede nr Rua Alí]iô Bono n'721, câsa 07. nÀ úidídc (le Cudtiha, estado de Pütrná. por seu reprcsenlln|e legal infr!,
asinÀdo, vem. com tulcro no § 2'. do âd. 41. da Lei n' 8óóór'93, em rempn hábjl, à fesençr d€ Vossa Sê'rhoÍia a fim

IMPUGI\AR

O subscÍevenre rcndo inrercss.m paíicipar da licnâsáo suprmencioÍldâ, adqui.iu a PREGÀO PRESENCTAL N.
l?rzoli. Ao lerificàÍ a-§ condiçô€s para paíicipaçÀo no pl.itoêm rla, d.pâíú-se com â nrÉsiidad. de in.luiÍ o pedido
d( compntJç.lodr\ qulific{õe\ lé.nic. (omos s.fuinte\ irêns

. Compíov!§ão de pssuiÍ em seu quadm @cnico, responúvcl lecnico em elerotécoica ou Émico em

.guioaDientos médicos delidsment. dronhdido, decnror de âresta&, l@ ico e legisrrc junro ao CFI. (Orilnlcir.ulú-n-
002-2lr I E Cf.T)

JITSIIfICATIVA - Necessidade de comprolar o pmfissionâl!écnico qurlificâdo na modalidade clétdcâ. a rim de aresrâr

iníalâçô.s elér.i.Às e âtividade coríelacionàdÀ§.

JUAREZ À,^.,1,ú.d
rorolA: il'sjí,,",
2r23638 ;rul,ror

JUARfZLOIOLÂ
ESPE(', EÀI NIANUTENÇÁO

ct'I/PR - t70r2161,U
cRF.^r?R.58284



sEEMço púsuco FEDETAT
Conselho Regional de Engenharia

oficio r,o 57341 / 2022
e Agronomia do Paraná
lCTB/UN]DADE 2 - 7098 4 6'1

Curitiba, 9 de marÇc de 2022.

JUÀREZ LOIOLÀ

RUÀ ATIL:O BORIO 72: CÀSÀ 7 ALIO DÀ RUÀ XV

6004 5 ] 20 CUR:T]BÀ _ PR

Prezadcs Senho re s,

Informamos que o protocolo n.o 5134'7/2022, foi objeto de anáIise da
Câmara Especializada de Engenharla Mecânica e Metalúrgica, a qual informou que: as
ativi-dades elencadas no art. 01 da Reso.LuÇão n. 2L8/'13 do coNFEÀ, quando ap1Ícadas
em relaÇão à partes nào elétricas ou civis de vasos de pressão/ caldeiras,
autoclaves, compressores, reforma em central de gases, tubufação de cobre, máquina
de vácuo, compressores odontológicos, deve ficar a cargo de Engenheiro Mecânico ou
outro profissionar com atribuiÇões do art- 12 da ResoluÇão n. 278/'13 do coNFEA.
Podem existir ouLrcs titulos profissionais con atribuições para a área considerando
que as atribuiÇões são concedidas com base nas disciplinas cursadas, caso em. que se
recomenda solicitâr Certidão de Âcervo ?écnico das atividades licitadas como mei.o de
comprovação da capacidade têcn i ca

SILVÀNA MART KAMINSKI

Àgenre de Âpo-io
ICTB / INSPETORIÀ DE CURITIBÀ ,/ UNIDÀDE 2

Atenc i osamen tê,
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' Miíistério da lndúrtná ê do Comércio

lnstituto Nacionalde Mêtrologia, Normalização e Qoâlidade rndustrial INMETRO

Art. 5' os instrumentos de pesatem não automáticos em uso, que cumprem com âJ íegulàmentàções técnicat

mênológícas, vigentêe anteÍiormente à esta portâ.ia, te.ão um Prazo até 31 de dêrêmbro de 2OO2 para sê

âdâptârem âs erigênciãs estábêlecidas pelo Regulamento orã aProvado.

!í.ôi!ó.i€ d€ 91 de j.nekê dê 1998 e 31 de Câ.emb.€ Ce 2esr, s dsbre dê. eí€e rárime.-P.+RiLd€É-áê.

rpíirk'ç6ê5'ubreqúenie
o3{êíryo4rt99

"gÉ súê! Gí*im€s p€rmitidet em !e'riçê pâ.â ess€§ iôtt.um€nt€! !e.ãê de le , le € re 
,

Reeslãmentê erà a prer.de"i {lnclsíd. pelâ l.rterht METas nÉmer€ oaa d€ 19/e/r99t}

o Presidente do lnstituto Nacional d€ Metrolotia, Normàlnação e Qualidâde lnduskial' INMETRO, usândo das

àtribuiçôes que lhê coníerem os itens4.1,8,9.40,42,43 ê43.1da RêEulámêntãção Meúoló8i64 aprovâdã Pela

Resolução CONM EÍRO no 11, de 12 de outubro de 1984,

Consid€rahdo a.e.es5idãde de ãtualizar a lê8islâção rêlativa aos inrt.umentos de pesagem, parâ protêção do

consumidoí pàía facilidãde de uso e exatidão das medições de massa, pâra Prevenção contra a ííaude e

influências a que esses instrumentos estão sujeitos,

considerando a Secomendação lnternêcional R 76-r (92) da or8a.ização lnlehacionãl de Meúologiâ Lêgâl da

qual o gra5il é Paie-Membro, resolvê:

art. 1' apíovar o ReSulamento Técnico Meúolótico, que com estâ baixà, estabele.endo as condiçõe, que

dêverão ser obrervâdãs na ÍabÍicação, instalação e utili.ãção de inírumêntos dê pesaSem não automáticot. quê

"Paráffãís setuld€ es inrl'lmêntoÉ Íeíeridee ne+ê ã1ige 5e.ãe, ex€êF€ienalmente, r€
e*€f€íêi

llnCsíde f.'. "..t .i.ltlMslng núnÊÍe gaa d. r9/Cl/$98)

{Revosado pela Po.la.ia INMEIBO númeío 261d€ 3ol12l2m2)

Art.6' À presente portaíia êntÍârá em viSorna dat. de suâ publicâção.
anêxo r: ReEulâmento Técnico Meúoló8ico,

anexo ll-ar Procêdimentos de Ensaio,

Anexo ll.8r Ensâios adicionais para iní.um€ntos eletíônicos,

Ânêrc lll: Terminologia

Art.2'racam as anrtruçõei expêdidas pelo ântigo Manartérao do Trabalho, lndústria e Comércio (Mllclàtravés das

Portàrias MIlc n'63, d€ 17.11-214, MTlc n'48, de 13.05.46e MTlc n' 187, dê 22.10.46, sobrêmediçâo de matsas,

substituídas pelo R€8ulãmênto neste ato âprovàdo, nâquilo q!e forconcernênte a instíumentos de pesatem não

Art.3'Rêvogãrâs Porterias INPM n'02, de 25.01.58, INMEÍRO n' 261., de 29.11.89,lNMETRo n'11, de 25.01.94 e

demãis dispostões êm conkário.

art.4' Os in5trumentos de pesãgem não automáticor cujos modêlos foram aprovados ante.iormentê a vi8ênda

desta portaria e que continuam sendo produzados. teíão um prazo até 31 de dêzembro de 1997 para atenderem

àos ensaaos definjdos parâ a veriíicação inicial (item 9.4)ê terão um prâ.o âlé 3l dê dezembío de 2002 pãíâ §e

adaptarem à5 deínair exigênciar estabelecidas no Regulãmento orâ aprovâdo.

ParáCrafo Úâi€s primeÍo Os inrtíumentos de pesagem não ãutomáticos cujos modelos desenvolvidos

aôteriormente a vi8ên.iâ da Rêsolução CONMETRO n' O1182. subst tuidã p€lâ Reso ução CONMETRO n' 11/88,

não foíam submetido, â âpÍovação ê que continuam sendo produzidos, terão 05 mesmos prazos €stãbelecidos

ne§te âniso. (alter.do pel, Portariã IIIMEÍRo númêÍo oo2 de 1zl0u1995'

"ParágÍaÍo se8undo'Até 31dêdezembro de 1995, pod€Íão sereprovados môdelos dê instrumentos de Petagem

não automáticos que !ãtisfaçâín as prescÍições dà legklaçâo vigente ant€riormentê â esta Po.taria, os quais íic.m

§ujeitos ao5 prãror êstabelecidos no caput deste artito." {lncluido pêlâ Portaria INMETRO rÚmêro 0O2 dê

t2lo1l199s)

Aínaldo Perelía Ribeiro

Presidente do INMETRO

ANEXO I

Portariã INMETSO ns 2l6de 22 de dezembro de 1994.
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c) Erêtidâo médie, sÍmbob @

d) txatidâo ordinária, símbob @
obseívação: ouas linhâs hori:ontai5 e paralelãs unindo dois remi.clículos em contomo aos simbolos l, ll, lll e I rll

poderão 5êr utllalados opcionãlmentê.

3.1.2 vâloí dê dlvisâode vêrificâçào

O válorde divkão dê veÍlficação, pârâos difeÍentestipos de instrumentos, deve seÍ coÍno estâbelecido nâTâb€lâ

1:

Íãbelâ I

Trpo de instrumento Valoí de divkão dê vêrificâção

Graduado rem dirpositivo indicador auxiliar

craduado com ditpositlvo indrcãdor auxiliar eé estabelecido pêlo íâbricânlê coníorme as condações

dos subitens 3.2 e 3.4.2

Nào8íaduâdo êé estabelecido pelo íabricânte coníorme as .ondiçõ€s

do subitem 3.2

Pô.â um instÍumento d€ múltipla3 faiüs, os valorer de divisão dê vÊÍificâção são êr, êr, ... ,e , com er<et<...<€,.

Min, n e Marsãoãcompanhadosdosmêsmos índicês.

Em inskumentos de múhiplasíaixât cede teix. é tratadâ, de modo gêral, como um instrumênto dê failà únaca.

" Â carsa minima é reduridá pãra 10ê. íêlativam€nte àos instÍumentos de class€s de e&tidão (D 
" 

@,
quàndo utitirâdo§ parà determinar uma tàrifâ de tÍânspon€." (lncluído pelâ Portãíià ltMETRo núm.ro 224, de

tEy'rLlxn5l

Per. apli€ações especiais clarâmentê indic.dâr sobre o inrtÍumênto, um instrumênto pode possuk as faixas de

pesaSem na§ clâsrês €) e @, ou nâs clàssês @ " @ . o instrumento como um todo deve

satisfarer as condiçõês mâis severas do subitêm 3.9 aplicáveis a cada uma dâ5 duas clâ5ses.

3.3 Erlgênciâs adicionais parà o§ insúumentos de v.loresde divisão múltiplos.

3.3.1 Faixas parciais de pesaSêm

Càdà faixã pâícial(índice i= 1,2, -..)édelinida por:

- ruâ câr8a má,{ma Max i

- suâ caí8ã mínima Min i= Mâxi-l (pâíà i:1. a c.rgà mínima ó Min 1= Man)

-5euvàloíde divisão de veriÍicàçâo êi, e i+1> ei

núm€ro nidevâloresde divisáo de vêrificâção, para cada faixa parcial, é iSuala;

ni= Mâri

ei

3.3.2 Classê de exatidão

ei e ni , em câdê faixa parcial de peíatem, e Mlnt devem satisíazer as condiçõês estabelecidas ná tâbêlà 2, em

função da classe dê êxaídão do instíumento.

3.3.3 câr8amáxima dasfaaxas paÍciâi. de pesaSem

A excêção da última Íâixâ parcial de peseSêm, es condições enabelêcidas na tabÊla 3 devêm §êr sâtisfeitas, em

íunção da classê dê exâtidão do instÍumento.

Tabelâ 3

CLASSE G) a-u-, (g) (-u-l

Maxlei+1 > 50 000 5 000 > 500 >50

3.2 Clàs5iÍicâção dos inskumentos

O valo. de divisão dê veíifi.ação, o número de valoí€s de divisào de veriíicação êâ câr8a mínima devem

ser como estabêlêcido na Tâbêla 2 em fuíção da class€ de exatidão dos instrumentos.

Tãbelâ 2

Cargã Mínima
(Min)Eratidão

Íê)

Número de valores de divisão de

veíificação (n = MaVII
míôimo máximo

100e(J.-) 0,OO1g a ê 50000

@ 0,0018 -< e< O,O5g

o,1g < e

100

5 000

100 000

100 000

20e

5Oe

0,18<e<28
Sgse

100

500

10 000

10 000

20e

20e

Médiâ

(u)

.gt, 5g-ê r00 1 000 10e

3.3.4 lnstrumentos com dispositivo de tara

As rondições (ôncernent€s ar fâirâs dê um instÍumento de vãlores de divkão múlliplos te apllcam à €a18â

liquida para todo valor possivel da târa.
6t
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qualque. hódulotem que sertomadês para a mesma classe de exatidão e o mesmo.úmero de valore5 de divisão

de verificação, como pãra o inst.umento completo quê in.orpora o módulo. As Írãções pt deverão sãtisfâzêr â

Ar indicâções pâíà difêrêntes posçôes dê uma car8a devem 5e situâí dentro dos êros máximos pêrmitldos

quando o inskumênto é ensâiado conforme prevlsto nos subitens 3-5-2-1 a 1-6-2-4- Se !m instíumento for
projêtado de foíma que as cartas possãm ser aplic.dás dê difêrêntes manêirâs podê ser apropriado aplicar

mâis de um dos ensàios descritos a reguir.

P1 +P2 +P3 + 11 3.6.2 t sâlvo âs disposições êm .ontrário conrtaôtes nos subitens subseqüentes, deve'sê âplicar uma ca.8a

.oÍespondêntê à 1/3 dã soma da câr8a máxima e do eÍ€ito máximo ãdit vo detara correspondente.3.5.4.2 As fraçôes p devem ser escolhidas pelos fãbricantes dos módulos e devem serveíificadas eín teste

âpropíiãdo. Entretanto, ãs frãções não dêvem exced€r 0,8 e não deve ser menor quê 0,3, quãndo hais de um

módulo contribui palao crltériode d€semp€nho em que(ão
Para eskuturas mecánicas tais corÍo ponte de pesagem, dispositvos de trãnsmissão d€ carga, e elementos de

conexão mecánicos e elétricos, adÊquadamentê projetados e fabricãdos se8undo regías da êngenharia, uma

íraçào global pi = 0,5 poderá ser aplicãda 5em nenhum têste, por êxemplo, quaodo alavancas são Íeftas do

mêsmô matêrial, e quândo à cadeia dê àlavancas tênha dois plànos de simêtriã { longtudinal ê lrân§veÍ§al ), ou

quando as cãracterGticas de estâbilidade de elêmentos dê.onexão elérricã 5ão àpropriádos pârà os sinàis

kãnsmitidos, tàÉ como sãídã dê célulã de carta,.mpedância, etc

Para instrumentos que incorporam módulos tipicos, as fraçôer pi poderão teÍ os valores dados na tabela 5i

Efêato combinado (não linearadade, histe.es€ e eleito
da temperatúra na amplitude dà íaixa nominal)

4,7 0,5 0,5

tÍeito dãtempe.atura na indicação sem carga 0,7 0,5 0,5

Vãriação de tensão dê àlimentação 1

I

o,7 0,5 0,5

3.6.2.2 Paft os iíletrumento§ cujo receptor dê carSa comporta n pontos de ãpôio, sendo n>4, a Írâção

1/(.-1) da soma da carga márima e do êfêito máxiíro aditivo de tara deve ser ãplicada a cada ponto dê apo o.

3.6.2.3 Para os rnstrumentos com receptor dê cãrg3 suiêitâ â mínima excentricidâde de car8a {reservatório,

tr€monha, etc.), dêvê sêr aplicada â cada ponto de apoio uma carSà de ênsaio corespondêntê â 1/10 da soma da

cargâ máxlma e do efeito márimo adilivô de tãrâ.

3.6.2.4 Pâra 05 inírumêntós uti nâdos paía pesar cargas rolantes, lpor €x€mplo, nír!mentos para pesa8em dê

verculot rodov ários, ÍeÍovráíos e de tÍilhos suspensos) dêve s€í apli.ãda, em diÍerentês pontos do íeceptor de

cârga, umà cã.9à d€ ensaio rolante .orêsPondente à cãrgâ rolànte osuê1, â mais pesadà e mais (oncenkada quÊ

po§§a 5er pesada sem ser superior â 0,8 vezês a soma da .arga máxima e do eÍeito máximo adilivo deiarâ.

Para o! êntaios doJ instíum€ntos com caGa márimã maior quê 1t, no lugar de pêsos pâdrão qualquer ouko
mátêriàl de cârgâ constante pod€ 5€r utilirado, de5de qu€ sêjàm usados pesos pàdíão de pelo menos l tonelãdà

3.6.3 lnsúumêntos munidos de vários di5posilivot indicãdores

Pãrâ uma deteíminãdã cãrtâ, à diÍe.enç. enúe ai indicãções Íornê.idas pêlos vários disposilivos indicàdores,

compreendendo os disposilivos de p€tôgelh dà taíâ, nao devê ser superioí ao vâloÍ absoluto do ero máximo
pêrmatido para a cal8a consideràd., devendo sêí nulo (reío) entíe os dÉpotitavos indi.adores dititais ou

3.6.4 OiÍeÍentes posições de equilibíio
A diferençâ entíe dois rêsultados obtidos para uma mesma cà.9ã, àhêÍàndo-sê o modo dê êquilíbrao (caso de

iísrrumentos com um disposativo inco.porado de deslocamênto dâ íàixâ de andicação automáti.a), quãndo de

rêâli.ação de dois ens.ios consecutivos, deve s€r menor ou i8uâl ão vãlor âbsoluto do erío máximo Permitido
pàÍa à câr8â considerada.

3.7 Pâdíõer de veÍificâção

3,7,1- Pesosou mâssas padrão utilizãdos

Os pesos ou mastâs p.drão utilizádos para à v€riíicãção dos instrumentos não devem possuir um eíro sup€rioí ã

1/3 do erro máximo p€ÍmitidopàÍáo lnstrumento, parâ à caí8a consideradã.
3.5.5 Ensàio pàrâ vêrificação

Quando um dispositirc dê medição de cãrgâ á testãdo separadãmente, o eío áÍiírlo pêrmirido é igual a 0.7

vezês o eíro máximo permitido paía o instrumento completo (esta fraçâo inclui enos qu€ pors.m 5€r âtribuidos

aos dispositivos dê vêrificaçãô usàdos). Em todos os casos o in§trumênto §ubmetado à verificação deve s€r

3.7.2 Daspositivos auriliare5 de verifi(ação

Quando um instrumento estiver Ínonido dê üm dispositavo àuxiliar de v€rifiEação ou quando Íor veíificâdo por

meao de um dispositivo auxiliãr sepáíado, os êrros máxamos peÍmitidos sobre esse daspositivo são iguâis â 1/3

dor erros máximos p€rmitidos pà.a . c.r8â àplicâdâ. se forêm utiliràdos pesot, o eÍêato de seus eros não deve

seísuperior â V5 do erro máxamo peÍmitido pàra o instrumento â ser vêrificado pârâ à mesma caí8a.

3.7.3 Substituação de pesos padrão
Ouâlquer que s€ja a variação entre resultados, .ada resultado de pesaFm individual não d€ve ultrapâtrar o eío
máximo p€Ímitido para a caÍgã .orrespondente.

3-6.1Fidelidade

Â diÍêí€nça ent.e os resultados obtidos áo curso dê várias pesatens de uma mesmà ür8á não podê sêr supeíior

ao valor ábsoluto do êrío máximo permitido sobre o instrumênto pa.â estâ cãr8ã.

3.6 Oif€rençãs permitidãsentíêresultados

35% de Max se oêíro dê fidêlidàde não foÍ maior que O.3ei

1.6.2 Excentricidade de caíga§ - 20% de Max se o €Ío dê fidêlidâdê não for maior que 0,2e
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4.1.2.3 Os comândos dêvem serconstruidos dê modo que êles só possãm se imobililar nâquêlas posiçõesquê sào

prêvistãs por constru(ão, à não ser quê durante ã opêrâção, toda indicâção se torne impossível. 05 comandos

devem ser identificàdos de modoâ não âpÍêteúâí âmbi8üidâde.

4.1.2.4 Os .omponentet que permatêm alterâr as caraderisticás metrológicas e/ou r€8ulagêns devem sêí

protegidos do acêsso pelo uruário. Meios devem sêí píovidos parâ pmteSer compo.entes € controles Píé _

rêtulãdospará os quaisoac€sso ou aiustatem não é permitidô.

Pârâ os instíumentos da classe @ , os dispositivot de re8ulagem d a sensibilidade pod em n5o sêr sel.dot.

4.r.2.5 O instrumêntô podê possuir um dkpositivo ãutomático ou sêmi-âutomático dê ajustaSêm da .mplitude

da faixa nominal. Est€ dirpositivo deve estãí contido no inteÍioí do inírumento.

híluên.ias exteínas sobre o mesmo devem ser prâticamentê iínpossivêis após à selagem.

4.1.2.6 Compenração dâ grâvidade: Um instrumento s€nsível à gíavidad€ pode sêr equip.do com dispositivo de

aompensâaãô dos êfêitos da variáção de mesma. Após sêlã8em, influências êxteínâs ou ãcesso â ê3tê disposilivo

dev€m se. praticamente impo5livêis-

4.2lndicâção dos íesuhados de p€sá8êm

4.2 l Aualidade da leitura

A leitura dos resultadosddê ser segurà, íácílê não âmbí8ua na5.ondições no.mais de utili.ação:

' â inerGtidão global dê leiturâ de um dhposativo de indicação anãlógic deve 5er no máximo a8uâl â O,2e;

'os âlgâ rismos que compôem or resuhãdos devêm teÍ umà dimensão, forma e nitidez que Íacililê â leitura.

As escalãs, â ôumêrâção e a imprerrão devem permitk a leitura por simpl€s justaposiçâo dot al8aritmos que

compõem os resultados.

4.2.2 Formã das indicações

4.2.2.1 O! rêsultãdos da pêsagem devem ter os nomÊs ou or síhbolos dàs unidâdes dê massa nã5 quais €les 5ão

Pãràqualquer indicaçãode peso somente uma unidâde de massà devem serutilizada.

O valor de divisão deve ser da forma 1x 10.2,10 ou 5 x 10 unidades onde o r€sultado é êxpr€5so, o

expoente k sêndo um nÚmÊro int€iro positlvo, nê8àtivo ou i8uâlâ zero.

Todos os dispositivos indicadore§, impressor€s ou d€ petagêm dê tara de um inííümênto devem ter, dentro de

qualqueífâixa de pesâsem pa.a tôdã caígâ consadêràda, omesmovâlord€ divisão.

4.2-2.2 Uma indicâção di8ital deve mostra., pêlo mênos, úm alSa.ismo partindo dà extr€ma dt€itâ.

Onde o vâlorde divisão é modificado autoÍhâtlcamente, o rinal decimál deve manter tua posição no mostrâdor.

Uma paíte decimal dêve ser sepârada da parte intêirâ por um sinal decimàl (ponto ou vírtulâ); a indicâção deve

mostraí, pêlo mênos, um attarirmo á êsquêrdâ deste sinal e todos os outros a garismos à dlreita.

O z€ro pode ser indicado por um Iero na €xúemid.dê dneitâ, sem sinaldecimal-

3.9.4.3 o erro de durabalidãd€ devido ao uto e ao desgaste não deve seí superioí ao valoí absoluto do eÍo
máximo permitido. O atendimento a esta exieência é automático re o instrumênto fôi apíovâdo no ensaro de

durabitidadê do ânero li. A, item 6, que somente deve ser efetuado em instrumentos com .ar8a máxima d€ até

10o kB, inclusive.

3.9.5 ouúas granderàs de influêncià e penuàação

os instrumentos devem satisÍa.er àr exigênciãs dos iten5 3 e 4 quando oütÍàs Srandezas de i.Íluência e dê

pertu.bàção são umà càÍacterísti€a noímal do ãmbiente de operâçáo dêninado parà o instíumento, tais como:

vibrâção, píecapitação pluviométrica e corentes de ar, perturbatão e rettrição de càrátêí me.ân,.o, sela po.que

são construidos para íuncionáí corretâmente apesaí deíãs influências ou seia porqu€ são protê8idos cont.a sua

açãô.

4. PRESCRIçÕES TÉCN ICAS PARÁ 05 INSTRUMENTOS OE EQUII.ÍBRIO AUTOMÁNCOOU SEMI .AUTOMÁTICO.

4 L ExiBêôcias teraii dê con!t.ução

4.1.1.1 os inÍrumentos devem ser fabricados de mãnêirâ â âlendêr às dlsposlçô€s deste ReSulamento êm sêu

4.1.1.2 os inskumentos devêm ser sólida ê.uidadosamente construÍdos, â íim de asseSúrar a permanénciâ de

ruas qualidades metrológicas, durânteo periodo de utilização.

4.1-1,3 Os intÍumentor devem pêrmitir a execução dos ensaios e os controles previstos nenê Regulamento. Os

receptores de caíga dêvem ser de tal modo construídos que têiã possível neles depositâr 5€m diÍiculdade e @m

total seguíânçâ as massà§ padrão 5e à .olocação de massas íor impossívê|, um sistêmâ íecêptor de carga

âdi.ionalpodeser exitido.

Devê ser possivel identifacaÍ dispositivos que tenham 5ido aprovados separadamente, {eremplo, €élulas decargã,

4.1.2 Segurançâ

4 1.2.1 05 in§tr!mentor não devem apresentàr cãracterÍsticas suscetivels a fêcilitar seu uso íraudulento.

4.1.2.2 os innrum€ntos devem 5er construidos de tal maneirã que um eventual defeito ou desregulàgem que

venha ã compromêtêr te! coíêto funcionamento não possa ocorrêr sêm quê seu êfeito sêja evidente.
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após a coloceção de câí8a sobre o instíumeíto e a indicâção obsêívada durante as 4 Íquatro) horas seguintês

não dêve ercêd€r o valor êbroluto do êr.o máximo p€rmitido pârâ a cârgâ àplicàdà.

3.9.11.2 O dêrvio de retoíno a zeío tão logo a indi.âção tenha se esrabililadq após a remoção dê qualquer

carga quê tênhà pêímânêcido noinstrumênto por30minutot não deve *r superior ã 0,5e.

Paía os insvumentos de m últiplás divisões, o desvio não dêvê sêrsuperioí â 0,5 er.

Paía os instíumentos de múltiplas faaras, o desvio de retorno e zero de Mâx não dêvê sêr superior a 0,5€i.

Adicionalmente àpós o retorno a zero de quãlquer carga maioí do que Môt! ê imediâtamente âpós a mudançâ

para a Ínenor fêixa de pesâ8em, a indicação píóxima a leío nâo deve vàÍiàr de mais d€ er durante os sêguiítes 5
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4.4.6 Drspositivos de ãrrÍazenaínento de dados

4.5 Dispositivo de retorno a zÊro Ê dispositivo de mànutenção do zero

Um instrumento podê ter um ou mâis dispositivos de retorno a zero, porém somente úm dispositivo de

manuteição de z€ro.

4.5.1 Efeito máximo

O efeitode um disposinvo de retorno a rero não deve altêraí a carga máximâ do instrumento.

O Êfeito total dos dispositivos de retorno a zero e de manutenção de zero não deve ser superior â 4% dâ cârga

máximã, e 20% da cargã máxima pa.a o dispositivo de retorno a 2€ro inkial.

€sta exl€êncla não é apllcada aos innrumentos da clarse @, ex.eto se eles sào usãdos para kansâções

É permitida a utilizãção de uma fãixê mâis âmpla pârâ o dispositivo de retorno a ,ero inicialse apó5 examinado, o

instrumento satisfazer ãos subitens 3.5, 3.6, 3.8 e 3.9 parâ quêlquer carga compensada por este dEpositivo

denÍo da faixâ espe€ificada.

4.5.2 Exãtidão

Quando do retorno a zero, o efeito do desvio de zero io resuhado da pesâgem nãô deve ser superior a 0,25e, no

entanto para os instrumentos com dispositivo ind cador auxilla., êste eÍêito não deve ser superio. a 0,5d.

4.5.3 hstrumentos de múltiplas faixa§

o retorno â zero em quâlquêí faixâ dê pêsagem deve ser igualmente efetivo nas faixas superiores de pêsagem se

ã comutãção a uma faixa superior de pesagem for possivêl ênquanto o in§trumento está caÍegado.

4.5.4 Comando do disposilivo de retorno a rero

Com exceção dos instrumento5 descritos nos subitens 4.14 ê 4.15, !m instrumento €quipado ou não com um

dispositivo de retorno a zero iniciã|, pode possuÍ um dispositivo de retorno ã zero sêmi 'automático e um

dispositivo de equilíbrio de tãra semj ãutomático combinâdos, sendo todos os dois opêrados pelo mesmo

5e um instrumento comporta um dispositivo dê retorno a zero e um dispoçitivo de pesâgêm de tara, o comando

do dispositivo de rêtorno a rêro devê serdlfêrênciado do comando do dÉpositivo de pesagem de tara.

Um dispositivo de retor.o a zero semi'automático só pode funcionar, se elê ânulartoda operação anterior de tara

e se o instrumento estiverem equilíbrio eíáv€1.

4.5.5 Dispositivo indicadorde zêío de um instrumento dê indicação diSitâl

o armazenamento das iidicaçóes primárias paíã posterior rndicâção, transferência de dâdos e totalização, etc..

deve se, impossível qlando o equilíbrio não é estável. O c.itério de equilÍbno estável é aquêle dÊfinido no

Os instrume.tor dê indicação digital devem possuir um dispositivo para afixaí um slnal especia, quando o desvio

de zero não for superior ã 0,25e. Esse dispositivo pode funcionar também, quando o inírumento indicàr zero,

ãpós uma operãção dê târê.

4.5.6 Orspositlvo autômático de retorno a zêro

O dispositivo ãutomático de retorno a zero deve operar somente quãndol

o equilíbrio é estável, e

- a indicação tenhâ permãne.,do estável, ãbaixô de zero durante pelo mÊnos 5 sesundos.

4.5.7 Dispos tivos de manutenção de ze.o

o drspositivo de manutenção de zero deveoperarsomentequando:

a iôdicàção estverem zero, ou mostrarvaor liquldo neEêtivo q!ando não houvercarga no dlspositivo receptor

' o equilíbrio é estável, e

- as coÍeçôes não forem 5uperiores a o,sdlsegundo

Quando o zero é ind cado apór uma operãção de tara, o dispositivo de manutenção de zero pode funclonàr numa

faira de 4% dã Max em torno do valorverdadeiro de zero.

4.6 Dispositivo de tarê

4.6.1 Exisênciâs gerais:

Os dispos tivos de tara devêm sãtisfêzer as prescriçõ€s aplicáveis êstãbelecidas nos subitens 4.1 a 4.4

4.6.2 Valor de divisão

O valor dê divisâo de um dispotit vo de pesãsem de ta.a deve seÍ Lg!al ao valor de divÉão do nstrumento pâra

quâlquer caí8a aplicàda.

4 6 3 Eratidão

O dispositivo de tara dêve perm tir o retorno a zero da indlcêção com umé exatdão me hor que:

10,25e para instrumêntos eletrônicos e instrumentos co.n ind cãção aíalógica; ê,

10,5d para insúumentos mecânicos com indicação digltãl e lnstrumentor.om dlspositivos indicadores âuxi iaÍes

Pa.a uminstrumentodemútiplosvãloretdedivisãoedêvesersubnituidopore!.

4.6.4 Fãixa de operação

O dispositivo de tara deve ser tal que não peÍmita a utilizãção de valor€s de tãra compreendidos em ou abaixo do

sêu eíeito de zero ou acimã do seu ef€ito máximo indicâdo.

4.6.5 lídicação dê operação

A utilÉação do dispositivo de ta.a deve sêr clarãmente indicada no instrumento. No caso de instrumento à

indicaçãodigital,ovalordepesolíquidodeveserindicadoacompanhadodaexpressão"líquido"ou'neto'.

Nota:5e um instrumento é equipado com um dispositivo que permita o vãlor b.uto ser mostrado

temporariãmê.te enquanto um dispo§itivo de tarâ estiver em operação, o símbolo " iquido' e/ou "neto" deve

desàpàrecer enquánlo o vdlor brulo ó mo\trodo.Este dispositivo não é obritató.io nos instrumentos munidos dê um dispositivo indicador auxiliar ou de um

dispositivo de manutenção de zero, dêsde que a razão de manutenção do u êro não seja infenor a 0,2s d/se8undo.
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4.9.2 Disposativos de êscàlãs numêíâdâs

O valor de divisão do ditpositivo auxiliar de verificação deve ser mênoí ou iguâl â 1/5 do valoí de divisão de

verifi.àção do instrumento ao qualé destinado-

4.10 Seleção da íâixâs dê pesàgêm êm um inírumento dê múhiplás Íâi(.s

Afâixâ êíêtlvamêntê em íuncionâmento deve kr clârâmente indicadà.

A seleção manualdâ íâixô dê petag€mé permitida nos seguintes ràsos:

de uma faixa nferior pare uma fãixa superio., êm qualqueí carga.

- dê uma íaixa superior pârâ uma Íaixa inferior, quaído não existe cãrgâ sobr€ o dispositivo receptor de

carga e a indicáção sêjá zêro ou um valor líquido n€gativo, a operação dê tara deve sêr €ancelada e o

retorno a indicação zêro ajustadâ êm a0,25er, sêndo ambar es opereçôes rêa izâdas âutomâticamênte.

A mudança automática e permitida nos seEuintes casos:

- Oe uma fãixa inferior paía â fâixâ seguinte quando a .ãíge ultíàÍrâ55á o peso bíuto máximo dã fâixã êm

somente d€ umã fâita rupedor paía a m€no. dás fàixãs quãndo não êristê carga no disposatúo rêceptor de

càrgã e a indicação s€je rcro, ou um valor líquido neSativo; à operaçâo de tãrà deve s€r cancelada e a

indicação â zero t 0,25er, sendo ambas as operàções re.liradas ãutomalicamente.

4.11 Oisposiiivos de sêleção (ou dê comutação) entrê disporitivos rêcêptoíes - trãnsmissores e dispositivo!

medidores de carga.

4.11.1Compensação do eÍeito sem .aíga

Os dispositivos de sêl€ção dev€m asseSuÍaÍ ã compensação do êfeito dêsíguã|, sem cargà, sobre os diversos

dispositlvor recêptores-trânsÍnissores de cargâ colocâdos em operação,

4-11.2 Rêtorno a aero

Os subitens 3.9.2.3, 3.9.4.1,3.9.4.2 sào conriderador satirfeitos re a célula de caíta âtende as exigêôciâs abâixo

4.12.1 Carga márima dã.élula de.â.ga

A càrgã máximâ da (élula de càGa deve sâtirÍàzeía condiçâo:

Emâr > Q. Mãx. R/N onde,

Emax = caí8a mátima dã.elula de carSã

N = número dê célulâs dê carga

R = relaÇão de íeduÇão

Q = fator de coÍeção

O fator de coÍeção Q> l considerã os possiveLs ef€itor da excentficidade da carga, do peso morto do receptor de

carta, dà fâixã de retorno a zero inicrâle da repartição não unifoÍme dâ cãrga

4.12.2 Número máximodevãlor€5 de divisào dá célula de cargâ

Para cada célula de caÍgà, o númeÍo máramo devàlores de divjsão da .élu la, í.. {v€rOtMt R 60) nào deve ser

inÍeriorao número devaloÍ€s de divisão deveriíicàção n do iístrumento.

Para um instrúmênto de múlriplas fâixas ou dê múltiplos valores de divisão, isto se âplica ã toda fâixa individual

ou parcialde PesaSêm.

Pâra um instrumento de múltiplos valoret d€ divisão, o retorno do sinalde sàída pâra a cârgâ mortâ minima, DR

deve sãtisfârêr ã sêguintê condição:

a

O retoÍno â !êro dê um inrtrumento.om quãlquer combinâção Ínúltiplâ dê várior dispositivos medidores de

cã.8a e dê váíios íêcêptorêr de carga deve ser possível sêm ambiSüidâde e de ecoÍdô com as preÍíiçôes do

subitem 4.5.

Adicronalment€ para um i^stíümento de múltiplãs faixã, ondê aG) mesmâG) célula{r} dê càí8a é {são} utilirada(,
em maas de umá fãixã o retorno do sinalde sâida pârâ a cártã morta mínimã. OR dâ célula de càígã ( veí OlMt R

60 ) deve satasfau eÍ a seguinte condiçào:

As rombinações dor dEpositivos íeceplores de cârga e dos dispositivos medidores de càrgâ utilizados devem ser

fãcilmente identificáveis

DR< 0.5 x €, x R/N

4.12.3 Valor dêdivisão de verifrcação minimo da célula de cargã

O valor de divisêo dê veriíicação min,mo dà célu a de cargã v deve satisÍauer â condiçàol
-:,,

Parâ um instrumento dê múlt p as fêiras onde â mesma célula de cargã (umã ou váriãs) ó utlliuadã em ma s de

uma fâixa, ou para um instrumento de múltiplos valorês de divisão, e deve 5er subíituído por e,.

4.13 lnstrumêntos de comparação de "mâir" e lmenoí'

4.11.3 lmposribilidadê dê pêrasêm

A pesaSem deve sêí impossível ênquànto os dispositivos dê seleção estiverem em uso.

4.11.4 ldentificãção dás combinações utalizadas

4.12 Exigên.ia5 pãra célula d€ carga

as exigências tetuinles rub5ttuem o subitem 3.5.4 no quê concêrne â célu a de cãrgã d€ um in5trumento, que

tehha rido ehsaiada reparadamente de acordo com a ' Rêcomêndação M€Íológica para célula3 de cãrga - O ML R

60" a quâl aúibui à céluia de carga uma Í.ação pi = 0,7 vêzês o erro máximo permitdo pará o instrumento
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os instrum€ntos da rlasse ([) aevem satrstazer as exirências do subitêm 3.9 para os instrumêntos d. clãsse

@
4.-t4.9 talhã sigoificativâ

Quando for d€rectãdã fãlha sitniÍi.ativá deve 5êr acionâdo um alà.me visív€l ou âudivel âo consumidor e á

transmiesão dê dados pârã qualqu€r equipâmênto peíiíérico dev€ seÍ impedidâ. E5tê sinâldevê continuárâté que

o usuáno antedenha ou a causa desapareça.

4-14.10 Rêlaçãode contagêm

As relações de contagêm úiliradas pàÍâ os instrumentos contadores mecánicos devem ter U10ou U100.

4-15 Exigênciâs âdicionais paraos instrumentos d€stinados à vêndà dn€tâ àopubliro com indicàçâo d€ preço.

As seguintes exagên€ias são aplicadas em adiçãoà5 do subitem 4.14.

4.15.1 lndicãções primárias

PaÍa os instrumentos indicâdores de prêço, as indacaçôes píÍnárias suplementâres são o preço unitário e o preço

a pagar; €, 5e íor o caso, o número, o píeço unitário e o preço a patar de eÍtl8os não pêsâdos, os prêços do§

artiSos não pe5ãdose o preços totei§.

4.15.2 lnstÍumentos com es€ãlas de preços

Para as escàlas de preço unitário e de prêço à pa8àr, se ãplicam, conforme o€aso, os subitens 4,2 e 4,3.1até

4.3.3- Entretanto, fraçôes decimãis devem rer i'!dicãdar de acordo com regulamentos nacionãi5.

Aleitu.a das es.ãlas de preços deve ser ta I que o valor â bsoluto da dlferença entre o produto do peso indicâdo

{l) e o preço unitáíio (Pu)ê o prêço a pagaí indicado {Pp}sejã m€íor ou i8uâl ôo pÍoduto da vâlor de divisão d€

veriflcação e pelo pr€ço unjtário para aquelã escâla.

Itxc,-e, <exe,

4.15.3 lnstrumêntos computâdorês dê preço

O prÊço a pagar deve sêí câl.ulêdo por multiplicação do peso p€lo preço unltárlo, como lndicâdos pelo

iostrumento, e aredondãdo pa.a o valor de divisão de preço ã pãgar mais próximo. O dispositivo q!e €âlira o

cálculo é considerãdo como parte intêgrànte do inírumento.

o irtetualo dê preço a pagar deve ,atisfaz€r ãos regulâmentos nâclonait .plicáveis.

O pÍeço unitário somente pode sêrexprêsso em Preço/1oogou Preçolkt

Os dãdos podêm sêr ârmâlenados na memóriâ do instrurnênto antes dâ impressão. Os mesmos dados não devêm

serimpressos duâsvêzês notiquêt€ ou €tiq!età destinàda ao consumidoí.

lnstrumêntos que possâm ser usados paÍ. etiq ueta$m dê preços devêm estâr dê âcordo com 4.17 também.

4- ls.4 Aplicações êsp€ciâisdê inrÍumento comput.dor€s de p.êços

Somente se todas as opêraçô€s Íealizadâs pelo instÍumento oU poí periféÍi.os a ele cone.tados, íorem impres$s

em tíquetês ou êtíquêtâs destioados ao con5umidoÍ, é peÍmitido âos instrumentos computadores de preço

efetuãÍem opeíãções âdicionaas desti.adas a íacalitar o comércio e â 8ê.êocia. tstâs funçôês nâo devem levar à

.onfusão quanto àos Í€sultados dà pesà8em e do píeço a pa8àí.

ourras operações ou jnda.açô€s, não cobêíias pêlo píêsent€ Rêgulamento, podem ser €fêtuad.s, contânto quê o

consumidor não íecebã nenhumâ indicação que posra !€rconíundidâ com uma inda.ação primária.

os instrumentos podêm à.eitâí ê registÍar preços a patar positivos ou negativo5 de úm ou vários artiSos não

pesàdos, desde que a indicação do result.do do peso sej. ,eío ou o modo de pesagem sejà mantido

inoperante.o preço a pâtarpârã um ou màis desses ãrti8o5 devê rer indicâdo no mostíâdoÍ doprêçoa pa8ar.

5e o preço a pãgaí for calculàd. pârà maÉ de um artigo idênlico, o número de aítito5 deve sêr indi.ado no

mostrãdoí do resultado do peso sem seí tomado como resultado de umâ medição de ma5sa, e o píeço paÍa um

artigo deve ser indicado no mostrador do pr€ço unitário, a não sêr que enes dados seiâm indi€ados em

mostrâdores suplementaret, utilizãdos pâía fornêceíô número de artigos€opreçodoartito.

4.15-4.1 A.taSos não pesados

4.15.4.2 Totalazação

4. r5.4.5 lnformaçõer àdicionàis

os inírumentos podem totalnar as transãçôês .ealizadas em um ou vár or tíquetes ou €tiquêlas; o pÍêço total

deve ser indicádo no mostrador do preço a pâgàr ê imprêsso a(ompanhado de uma palsvra ou simbolo especiâ,

ou nã extremidade da colunâ do prcço â pâga( ou em um tíquete ou êtiqueta separada com relerênciâs

apropriadas dos produtos (!jos preços á pâgãr tenhôm sido totalirados, todos os prêços a pagar que seiam

totãiDâdos dêvêm ser impressos e o prêço totâl deve ser a soma al8ébrica dê todot os preços conforme

Um inírumento pode totalizar trãnsações reali?âdas em outros instrumefltos igados a êle diretamentê ou por

periféricos metrologicâmentê controlados e rob âs condrçôês estâbelecidâs no subitem 4.15.4 e sê 05 valorês de

divisão do preço a pagãrde todos os insúumentos conectados forem idênticos.

4.15.4.3 Operação multivendedor

Os instru mentos podem ser construídos pâra serem usadot por maG de um vendêdorou para seruir â mais de um

consumidor simultaneamente, contânto que as conexõês entre at traôsações realizadat e o vendedoÍ ou o

consumidor corespo.dente sejâm idêntiÍ càdas de mânêtâ .propriada
Não obstante as disposlções do item 4.4.1, as indicações do peso, preço unitá.io e pÍeço à pagar devem

pêrmanecer visiveis no mostrador após â estabiliuâção da indicâção do peto, bem como.pós qualqúer inserção

do prêço unitário, durante pelo mênos l seSundo e enquànto a carSa estiver no d sPositivo recêPtorde câí84. Os inst.umentos pod€m ãf,ulâ. as tÍansaçõ€s ant€riores. Sê â trânteção já tivêr sido impressà, o resp€ctivo Preço
a pâgâí ânulado dêv€ ser imprêsso com um comêntáíio apÍopriado. Sê a tÍân!âção â sê. ônoláda roí indicada ao

co.súmidor, êstã devê sêí.laÍamente diíêíêíciada das tíansâçôes normàis.Não obíante ár disposições do itêm 4.4.1, ãs indi.açôet podem perman€cer vitiveis duíânte no máximo 3

segundos após à retkadà dà cargã, cont.nto quê anteriormênte a indicasão do resultàdo do pêso tenha sido

estávêl e que á indicàção de ouúâ foímã seria zero. Enquanto houver i.dicação dô resultâdo dâ pesàgem, àpós a

retkàdã dã carga, r,ão d€ve ser possivel introdurir ou modiíi.âro prêço unitário.
os instrumentos podem imprimk infoímaçõ€s adacionàit caso €ía5 sejâm clârâmênte referentes à transação

rêalizada e não interfiram na relâção do vàloí d. pêsàgem com o símbolo dâ unidade.Sê âstransações reâlizãdâs pêlo instrumêntosão impressàs, o pero, preço unitáíioêo píeço a pataídêvemtodos
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5.3.6.1 Não deve ser possível introduzir em um iostrumento, aúavés de uma interfáce, inttíuçôes ou dados

destiflados ou ãpropriados para:

mostrar dãdos que Í'ão são (larãmente defin dose podem serconfundidos com um resohado de p€sagem,

'íakificar resultados dê pesasem (indicâdos, processados ou mêmorizados),

ajustar o instrumento ou alterar qualquer fator de ãjustagem; no eÕtanto instruçôes podem ser dadat átrãvés

de interfãces pa.a eíetuar um procedimento de ajuste utilizando um dispositivo de ajustagem da âlnplitude da

faixa nominãl in.orporado de.tro dô instrumento ou, par. instrumentos da clâsre @, usando !m pâdíào d€

-fahificâr indicâções p.imá.ias monradâ5 no.a50 devendas diretas âo público.

5.3.6.2 Uma interfa€e akavés da qualas íunções mencionadas em 5.3.6.1 não pud€rem sêí realiradas ou iíiciadàs

não nêcessita sêrsêladã. Outíar intêíacesdevem ser§eladrs de acordo corí 4.1.2.4.

5.3.6.3 Uma inteífare deíinada a seí coneclâda â üm dispositivo pê.iíérico parà o qual as prescriçôes desle

Rêgulãmento são âplicáveir deve úansmitir infôrmãções relarivas à5 indicâções primáíiâs de tal mãneira que o

daspositivo periÍérico possa satiíaler às exigêncaas.

5.3.7 os insrumentos eleúônacos alamentados por baterias devem continuãr a funcionaí .orretameht€ ou não

indicâí qualquêrvâlorde peso sempre que â tensão êlétricã estivêr âbaixo do valor especificado pelo íabricente-

5.4 Ensaiosde desempenho eestabilidade da amplitude da faixã nolnÍnal

5.4.1 Consideràçóes sobre os ensaios

lodos os instrumentos eletrônicos de umã mêsmã rateSoria d€vem ser submêtidos eo mermo píoSrama de

ensaios de desempenho, sendoou não equapadoscom meior decontrole.

5.4 2 Estadodo iístfirmento submetido aosensâios

Dêscargas eletrostáticas

Suscept bilidàde êlekomâgnética

5.4.4 Ensaios dê eÍâbilidâde de âmplitude da faixà nominal

Os e6seio! de estãbilidadê de àmplitudê dâ fâixâ nominal dêveín ser executãdos dê acordo com o item 4 do

6. PRESCRIçÕES TÉCNICAS PARA OS I STRUMENTOS OE EQUILÍBRIO NÃO AUIOMÁNCO

Os inskumentos de êquilibrio não-automático devem satisÍázêí às exigência! dos itens I ê 4, ênquanto

aphcávei5. tsse capÍtulo estabelece disposições .ômplêmentâres .oÍÍêrpondentes a .eÍtas €xigências do capítulo

Os subitens 5.3 â 6.9 contém disposiçôes p.í. alguns instrumentos simplês que podêm s€r subm€tidos

dhetamente à vêíiíicâção iniaiâl- Esres instrumentos são os seguint€s:

- balanças de braços iguais€ balanças de braços deiiBuâiscom uma relação de V10,

- belanças de peso3 cursores,

- balenças de Robeívalê 8éían8er,

- balanças de platafoÍma decimal,

- bãlençes dê pesor cursorês apaíentes.

6.r Sensibilidâdemínimà

A.olocação sobíe o inrtrumento êm equilibíio de umâ cârgà âdicional êquivàlente ao vãlor absoluto do êrÍo

máxjmo peÍmitido nà.arga considerâda deve provocar um deíocàmento pêrmanentê do óí8ão indicadorde pelo

os ensâios de d€sempenho devem ser eíetuados num equipamento completament€ opera.ional, nâ suâ

conÍigu.açâo normal de funcionamento ou em estado tão samilar quanto posrivel d€ste. Quândo âs liSaçõet

forem daíe.entes daquelâs da configuração normal, o proc€dimento deve ser d€finido atravé5 de aco.do mútuo

ênrre o óí8ão M€troló8im Compêtente ê o requerentê, ê devê serdes.íito nodo.umentodo ensãio.

Se um instrumento eletÍônico é equipado com umâ "ioterfac€" permitindo o acoplamento do instrumênto à

equipãmêntos extemos, o inst.umento deve, dorànte os ensaios Anexo ll.8- 3.2, 3.3 ê 3.4, estar acoplàdo ao

equipamênto êxtêrno, como especificàdo pêlo procêdimento de ensãio-

5.4-3 Ensaios de desemp€nho

Os ênsãios d€ desempênho dêvem seí erê.utados de acordocom os itens 2ei do anexo ll.8

TabelaS

1mm. pârê um instrumento decl.sse @ ou @

2 mm, pâra um instíumento da classe @ ou @, com Max < 3o ks;

5 mm, pa.a um instíumento da clas5e @ e GD , com Mar > 30 ke -

os ensàios de sensibilidade são efetuàdos .olocándo-se cerSàs adidonãis com um levê choque, à íim de €liminar

os êíêitos d€ limiaí de mobllidade-

6.2 Dispositivos indicâdor€s

6.2.1 Oisposiçõês lerais

6.2.r.1 óGão indicãdord€ €quilíbrio

ór8ão indicadoÍ de d€llocam€nto íelativo em Íelação . outío órgão indicadoí: os doB índices d€vem ser de

m€sma €spessuíâ eadistância €ntíê elês não deve exceder êsta êsp€ssuÍ4.

No êntànto, essâ diitânciâ podê sêí iSual a 1 mm. s€ à esp€ssura dos indicês é inferior ã essê valor.

6.2.1.2 Proteção

3t)

Íemperatura êstáhcâ

Càlor úmido. estado eíável
Vãriação da tensão de alimentáção

lnteíupção de curtà durâçào na alimentação

Traneientes elétricos
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O, cursoÍês, as mastas removÍveis e âs cavidades de âjustàEem ou compartimentos desses dispositivo3 devem

5e o dispositivo peÍmitê imprêssão, està somênte dêvê sêr possível se or p€sos cursorêr ou re8úêtâs ou
mecanismo C€ €omutação dê mãssas esrSo em umâ posição correspondênte a um nümero inteko de divisôes de
es.âla- €xccto pâra pesos ou regüêtas cursorês âpaí€nrê§, a imprersão deve sêr porsív€t somente se o órgâo
indicãdor do equalibrio êstiver oa posição de íêfeíên.ia à menos de metãde do valor de divisão.

Para os inírumêntos da clâsse @ ê rGD dêstinados à venda daretã âo púbtico, 05 indi.adorê. ê ref€rênoàs
dêvem permitir s€ con.tatar o equilíbrao dos dois lâdos opostos do innílmento.

6.3.2 Cutêlor, coxina e batêntês

6.3.2.1 Ípor dê conêxão

As âlâvâncàs d€vêm comportar somêntê culêlo5; estes d€vêm sêr ârricutados com coxins. A lanha dê contato
êntre ol cutelos ê o§ coxinr deve rêí umâ linhà Íeta-

A5 contra vigàs devem sêr a rticoladàs êm cúelo5

6.3.2-2 Cútêlôs

Os cutelos devem ser íixos em alavanca, d€ tal maneira que se garânra à invariabitidãde da rÊtâção entre os
brâços. Eles não devem s€rsoldàdos, selãdosou colâdos.

As a.êstes dos cutelos de umá mêsma alavãnca dêvêm sêr p.aticàmente pâíalelas e s€ situarêh num mesmo

Sobr€ as réguà§ nas quais o vàloí de divisão é o valoí dê divisão dê verificação do instrumênto, as marcas de
€s.alâs devem consistú d€ úâços de espessurà constânte. Sobre outras réBuâs (ou retüetar) as marcâ§ de esc.la
devêm.onsistir de entãlhes-

6.2.2.2 Comprimento dâ €scalâ

6-2.2 Dilpositivo de pêso cursor

6.2-2.1 Forma dãs màrcas de escalà

Ás di§tâncias entrê a§ mã.câ§ dê e!.ãla não deveÍn sêr inferio.es a 2 mm e s€r d€ suÍicaente .ompíim€nto de
formaqueastolerânciasnormàisdeusina8emdêenlãthesoumarcasdêescal.snão.ausêumeíronoresuttàdo

dâ pesa8em quêéxcêdâ 0,2 dovaloÍ de divisão de ve.iíacação_

6.3.2.3 Corint

Os coxin5 nãodevem sersoldadosou colados aos seussuporr€s ou nas pâíes nãs quãissão montãdos.

Os coxins das básculâs decimair e das bárculas .omanas devem poder oscataí em todâs ãs dúeçõês sobre sêus
suportês ou nàspânês nas q'rais rão montados. Nestes instrumêntos dispositivos antidesconexão devem impedÍ
a d€sconê)6o de pàíter a.ticulàdas.

6.12.4 Batentes

6.2.2.3 Satentes

O desloEmento de pesos <ureres e regúêtãs deve s€r limitado a paÍte gÍeduada dàs rê8u.s e rêgüetâ3.

6.2.2.4 Órtão indicador

Cadà p€so cuísordevê possuÍ um órgão indicador.

6.2.2.5 Dispositavo dê pesos.u6o.es ãpãrêntes

Não drye haver pa^es móveisem p€sos cursorer, er(cetuando-§e rÊgüetãs.

Não dêve haver cavidadês em pêsor cursoíes que possam conter acidentalmente corpos estranhos.

As peças sus.etíveis de !êrem desmontadas dev€m poder ier protegidâs.

O deslocamênto dê pêsoscursores€ rêgúetâsdeve exigir um cenoeíorço.

6.2.3 lndicação por pesos conrrotâdos metrolo8icâmêntê

A lelação dê redução dev€ i€í da íorma 10 k, k sendo um número inteiro ou rero.

Para um instÍumento desti.ado à vênda dkera ao público, a ãltura da bordã íra plat.formâ de rec€pção de pesos

não devê excede r 1/10 dà maior dimensão da plâtaíormâ, sem ser s uperioÍ a 25mm.

6.3 Condaçôês dê construção

6.3.1 ÓGão ir)dicador de equilib.io

Os instírínentos devem ser constituídos dê doir indicâdores móveis ou dê um ór8ão indicador móvel e de uma
referência íixa, cujas posiçóês respecrivas indjcâm a posição de rêíêrêncta de equitíbrio.

O deslo.âmento longitodinal entre cutelos deve se. limitado por batentes. Os cutÊtos só podem tocãr
pontualmente os bàtêntes; este ponto deve s€ sitoar no protongamento da tinha dê cotrtato entre cuteto e

Os batenles devem formar, em í€dor do ponto dê .ontato com o cureto, um ptaôo pêrpendi.útaÍ a tinhã de
côntato entre o cutelo e o coxim. Eles não devem ser colo(ados ou soldàdos aos coxins ou seus supories.

As pades em contato dos cutelos, coxins, batent€s, sistemas de âlavãn.a, guias, supo(es ej!ntas devem ter uma
dureza que coÍ€sponda a pelo menos, 58 unidades na escala de durêza Rockwêtt C.

6 l.l Dureza

6.3.4 Revestimento de proteção

Pode ser aplicado um revestimento protetor nãs partês em contato de componenres u.idos, desde que nâo
pretudique âs qualidades meÍoló8icas.

6.1.5 Dispositivo de ta.a

Ester in5tr!mentos não devem comportar disposrtivos de tara

6.4 Balanças de bráços iguais

6 4.1 Simetriá do travêssão

3?



O tÍavessão da balançã deve possuir dois plâôos de simetria, trãnrversal ê longitudinal. Ele deve estar em

equilíbrio com ou sem os íecêptores de carga. As peçâs rêmovíveis que podem atuàr indiferentemente robre uma

ou ouka exúêmidâde dotravessão devem §€r intêrcambiávêis e ter massae iguai§.

6 5 Balanças simples dÊ íe]ação 1/10

6.5.r lndi.ação dê re,ação

A íelação deve seí indicâda dê manenâ lêgivelê rnàlte.ável sobre o kàvêssão, na forma r lOou 1/10.

ti.5.2 Simetria do trâves5ão

O travessão deve ã presenta. um plano de simêúaa longitudinãl

5 5.3 Aplicam{e às balanças simples de Íelação 1/10 as mermasd15poíções dosubilem 6.4.2.

6.6 rnslrumentos de pesos cursores simples

6.6.1 DisposiçõesGerais

6.6.1.1 Ma.cas de e5.alãs

As marcas de escãiâ devem sêr const,tuidar de kaços ou entãlhes sobíe a borda ou sobre a sup€íicie do bràço

O compíimento minrmo entre or entalhes é dê 2mm e de 4 mm eírtÍê os kaços.

6 6.1.2 Articulação

A carga linêar sobre os cutelos deve ser no máximo de 10 k8/mm.

a pârte interna dos coxins, em Íorma de anel, deve teí um diâmêtro mÍninro iEual a 1,5 vezes a maror dim€nsão

dã seção transvê6aldo cutelo.

6.6 1.3 Órgâo indicador de equilíbrio

ocompíim€nto do indicadordeeq!ilibrio,considerêdoa partnda ârêíâ docutelo desu5pen5ãodo instrumento,

deve ser, pelo menos, igual a 1/15 do comprimento da parte graduada do lravessão principãl.

5.6.1.4 Sinâl dê modificação

Quando o cursor é removível, a bâlânça e o cursor devem posslrir o mesmo sinàlde identiflcação.

6.6.2 nníumentos de uma única .argà máxima

5.6.2.1 Distánciâ mínima entre os cutelos

A distância mínima entÍe os cutelos é del

25mm, pârâ as carSãs máximás meroíes ou i8uái5 ã 30 ktj

,omm. párá á\ cártd! marmàs màroretque 30 kg

6.6 2.2 Gradúação

l3

Agrâduação devêsê êstênderdo rêroaté a carga má)(imã.

6.5.2.3 Retorno à zêÍo

S€ um instrumênto dà clàsse @ o! @ possua um dkpositivo de retomo a z€ro, e5t€ dispositivo dêve s€r do

tipo parafuso sem fim ou porca sem fim, d€ eíeito márimo dê 4 válorês de divisão dê vêrificâção por vohâ-

6.6.3 lnstíumentos com dupla ca.rã máxima

6.6.3-1 adi§tância mínima entre o§ cutelo§é de:

45 mm, para a m€norcargà;

20mm, para a maior caÍgâ.

6.6.3.2 os óÍgãos de susp€nsão do instrumento d€vêm sê diÍêrênciâr dos ór8ãor dê suspêÍrão da cârga

6.6.3.3 Âs escalas coÍre.pondêntês à cedà aerga máxima do instíumento devêm peÍmitir â pesagem do rero até ã

càrga máximà, sÊm interromper à(ontinuidade, seja:

semqueasduas escnlâs tênhãm umâ pârtecomum, ou

-.om umâ pârte comum de vàlor não superior a 1/5 do melorvâlor de mênorê5calâ-

6.6.34 Valores de divisão

O vâlor dos valores d€ divisão de cadã uma das escâlês deve sffconstante.

6.6.3.5 Daspositivos de retorno a aêío

Os dispositivos de retorno a zero são proibidos.

6.7 8âlânçâs Robervale Béranger

6.7.1 Simetria

As pêçâs removÍveis simétricas que sê âpresentâm eos pãres devem ser permutáveis êníê si e possurí mãssâs

iguais-

6.7.2 Retorno a zero

5ê o instíumênto ãpÍesenta um dirpositivo de retoíno â zero, erte dêvê sêr constituÍdo de uma cavidade de

ajuÍatem situada sob o supone de um dos dkpositivos receptores de certa. Essâ cevidâd€ dêve poder s€r

6.7-3 Comp.imêf,to dos cutelos

Paía os inst.umentos qoe compôrtâm um tíave§do simples:

- a distância entrê âs extremidad€s dos cut€los dê caraá dêvê iêr no mínimo, iguel áo diâm€tÍo do tundo do

disposit'vo receptor dê .âí8a.

- a distáncià êntíÊ as €xtremidades do cutelo cêntrál deve ser, no mínimo, iSual a 0,7 vêaês o comprimêíto dos

Os instrumehtos dê tÍàvessão duplodev€m apresentar €rtâbilidadê dos óítãos €quivelêntes à êstabilidade obtida

.om os instrumentos de trâvêssão simple5-

34

6.4.2 se um instrumento da aasse @ ou @ apresenta um drsposilivo de retorno a zero, e5t€ deve ser

con5tituido de uma cavidade sob o dispositivo receptor de caíBà Essa câvidrde deve podêr ser relàdà.
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valor de dlvisão dê verificação; ê, sê for o caso,

carBa lrmite e efeito máximo aditlvo de tàrê.

7.1 5.2 lnstrumenros compostos de disposit vos píinc pais constíuídos separadamente.

5e os di§positivos prifcipais nâo puderem ser trocãdos sem à terãr as caracteÍí§t cãs metrológicas do

instrumenlo, cdda dispo5itivo deve possuií !m sinal de identlíicàção que deve se. repetido nas inscrições

de5critivas do instrumento.

7.2 Mârcrs de verificação

7.2.1' Posição:

Os instrumentos devem te. um localque permita ã ãposição dàs mârcas de verifi.ação:

ser de tal mãneira que a peça nà qual ele se encontra, não possa ser retirádã do inttrumerto sem destru r as

marcas dê verificação.

- posibiiitaí uma colocêção fácil das marcas de vêrificação sêm aterar âs qualdades metrolóEicas do

- ser virível sem que seja necessário deíocar o instrumento, qirando em uso.

Os instrumentos qLre receberão as marcas de verificãção devem possuií um slporte de modo a Sarantlr a

con5eruação dessas mãrcas quando:

a) a màrca resulta de um p!nclonamento, esse suporte pode ser constituido por !ma câv dade de chumbo ou de

qualquer ouko mêterialde qualidades análo8as, rnseílda numê p aca afixâdã sobre o in§trumento;

b) a marca é constituída por uma etiqueta adesiva, d€ve ser prêparada Lrma rêgião para íeceber à êtiqleta.

8, APROVAçÃO DE MOOEI.O

8.1 Obrigatoriedadê de aprovâção de modelo

Sujeito as alín€as 5eguintes deste item, todo instrumento só pode ser colocado no mercado ou utilnado se está

conlorme a um modelo apresentâdo por seu fabricãnte ou seu representante, que tenha sido obieto de uma

decisão de âp.ovação, após ter sido verificãdo que este modelo satisfãz as prescíiçõês deste regulâmento, pelo

a) são dispensados de aprovãção dê modelo os nstrumentos destinados a êxpodação

b) são dkpensados de apíovâção de modelo os instrumentos a equilibrio não-ãutomático de que trata o item 6

c) são dispensados de aprovãÇão de modeo o, instrumentos constíuídos parâ um empreco espêcial,

11 l8

-cârga limite, nã forma :Lim...; (se o fãbricãnte providenciã uma carEã limite mãior do que Max+ T)

- os limites paniculares de tempeíatuía êntrê os quâis o insúumento satisÍaz às condiçôes regulamentares

de operação correta, nã fo"ma: ...ocJ ---oc)

- relação dê contagem para os instrumentos contâdorês nâ íormê: 1 t -.. ou 1/.-.;

- rêlâção entrê â plâtâformâ de pesos e â plâtâformâ de cârgâ como espêcificâdo nos itens 5.5.1, 6.8.2 e 6.9.4.

- a faixá de indicação mais/menos de um instrumento compârâdor digita na forma t ....um ou - ....um /

+....um, um sendo a uoidâdê dê mês§â dê:cordo com 2.1.

7.1.3 lnscrições adicionai5:

Os instrumentos podêrn tíazer, conformê sêu !so ou câracterísticas particulaí€s, indicações adicionais, tais como:

- .nle-dirado párd vendà diretà ao público/llrnsàçóes comeíc'àis:

uro exclu§ivo para ... ;

- o sêlo não gãrante/gârantê somente...;

-a sêr utilizãdo como â sêsuií:...

lnstruções para uso, serviço € supervisão cuia inclusão for exigidâ, assim como indi€ações de uso, designações e

inscrições devem serescritas nã língua portuguesa.

7.1.4 Apresentaçãodasinscriçôesdescritivas

As inscrições descritivas devem ser indeléveis ê teí uma dimênsão, fornra e claíezâ que permitam fácil eiturã.

Elâs dêveh ser aSrupadas sobre uma placa de identiflcação fixada ão instrumento ou sobre seu pióprio corpo eh
um local de fácil visibilidade.

As lnscriçôês:Mâx...; Min...; e... i ê d..., se d + ê, devem ser repetidas próximas à indicação do resultado se

eLasjá não se encontram localiu adas lá.

Se ltilÉa-s€ uma placa dê identificâção, ã plãcâ deve poder sêr sêlada, excêto quando sua retirada cause sua

dêstruição; No câso de selagem deve possibilitar rÊceber uma marca de controle.

7.1.5 Casos particulares

os subltêns 7-1.1 â 7.1-4 se aplicam integíalmênte aos instrumentor simplet construídos por um úni.o

Quando um fabricante constrói um instrumento complexo, ou quando vários fâbíicantes estâo envolvidos na

fãbricàção de instrumentos simplêsou comp exos, os seguintês rêquisitos âdicionais dêverão s€r ãplicados.

7.1.5.1 lnstrumentos.om vários dkpositivos rec€ptorês e medidores de càrga.

Cada dispositivo medidor de cârgâ acoplado ou que possa ser acoplado a um ou maÉ receptores de cãrga deve

trazer as seSuintes inscÍiçõesl

' marca de ídeôtificação;
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pode Íixar condições particulãres de verificação iniciãl ou periódica, rêstriçõ€s de uso ou especificãções

parti.ulãrês relãtivas a utilização ou instalação dos instr!mentos. Ouãndo novas tecnolo8ias sâo âplicadas as

quâis não são previstês neste regulâmento, urnã ãprovação dê modelo r€strita pode ser emitida. Elâ pode conteí

às seguintes restriçôesr restíição do númeío de instrumentos aprovados; obrgação de informar â auto.idêdÊ

cômpetente o respectlvo local de instalação; duração da va idade dâ aprovâção I mitãdâ ã dois ano§, podêndo eer

estendidâ poí ínais üês anos. A decisão de âprovação de modÊlo pode prevêr o depósito nas depêndências do

lnmetro, ou nas do requerente, de um instrumênto conÍoíme o modêlo aprovêdo. o fabricante de um modelo

êprovado deve apor, sobre câda instrume.to dêste modelo, a mârca dê aprovação de modelo. Ele não pode

aplicar uma marca de âprovação dê modelo ã instrumentos dê um modelo que não tenha sido aprovado. Caso o

íabricante dê um mode o ãFrovado solicitê, pode ser firado quc os mode os dc i.5tr!mentôs ou de componêntes

do ínesmo que portem a mesma marcâ de aprovãção de modelo, podêm ser marcados sob o nome ou mârca de

outra ftma ou tob outro nomê comercia ." {Nfl) (Alteíàdo pela Poítaria lnmetro NÚMERO 237 de oE/05/2012)

9.1 M€ios para veriflcação

Os fabricantês, importedorês, representântês lêEak e os reparado.es devem colocar em casos erpecais á

disposição do Ó.gão Metrôlógico Competentê os mêios mâteíiãis ê o pessoâ necessário à execução de

Umã declaração de conformidade ão modelo aprovado e/ou a este resu amento deve cobrir:

- funcionamênto coíeto dê todosos dispositivos, ex-:retorno â zero, taíâ, ê dispositivos calculadores,

- mâterial construtivo e desenho, até onde eles sejam de releváncia metíológicã.

9.3 lnspeção visuâl

antes dos ensaios, o instrumento devê servisualmeste inspecionàdo quanto asl

suas câracteíkticas mekológicas, tais como:

'classe de exatidão, Min, Max, e, d.

- inscriçÕes obrigâtóriâs e posições pãra as marcas de verificação e de €ontrole.

9.4 Ensaios

9.4.1 Os ensaios são realizados parã verificàr as exigências seguintes:

- eros de indicâção: subitens 3.5.1,3.5.3.3,3.5.3.4 (ver anexo rl.a. 4.4 a 4.6, mas 5 certas são normâlírente

- êxatidão dos dispositivos dê zêro e detarâ:s!bitens 4-6.2 ê 4.7.3 (verAnexo ll-A-4-2.3 e 4-6-21

- fidelidade: subrtem 3.6.1(ver Anexo 11.A.4.10, mas norma mentê não mais do que 3 pesêgens nas classe§

@e @ ou o pegcens nas classês @ e @sãonecessáriar,

- excentricidade de carga:subitem 3.6.2 (verAnexo 11.4.4.7 )

- mobilidade: subitem 3.8 {ver Anexo 11.a.4.8)

Parâ todos os ensâios, os llmites de ero ã serem respeitados dêvem ser os êros máximos pemitidos na

vêrificâção inicial.

outros ensãios podem seríeâlizados êm casoe especiais, ex.:construção exkãordinária ou resultados duvidosos.

9.5 Certif cado, marcas deverificãção e selagem

8.5 Modiflca(ão de modelo âprovado

8.6 R€vogação de apíovação de modelo

o fâbricânte de um modelo aprovado deve iníormar ão INMETRO todas ãs modificaçõês quê ele pretende fazer

no modelo ãprovado.

Modificaçóes de um modelo âprovâdo e ãdtões aos instrumêntos dê um modelo aprovado necestitam que â

êprovação de modelo seja aditada se elês influenciêm, ou são passíveis de influenciar, os resLrltados de mediçâo

ou as cond ções normais de uso.

Após uma modficação deste re8ulamento, !m modelo aprovado pode ser modificado somente se o modelo

ínodificado continúà ãtendendo as exigênciasem vigor no momento quê a apíovação de modelo íoi emitida. Cãso

contrário somentê uma novâ âprovação de modelo pode sêr emitida.

Quando é constâtãdo que os lnstrumentos conformê ã urn modelo apíovâdo apresentãm defeitos, a aprovação

de modelo pode se. rêvogada após o fabricante têr sido orientâdo para apresentar suas obseruaçôe5. A dêcisão

de revogação podê obrigãr o fabricante da aprovação a reparar, d€ntro de um prãzo detêrminãdo, os defeitos

constatador sobre os instrumentos em uso. Na êxpiração deíê praro, o INMETRO pode interditar a utilização dos

instÍumentos que p€rmanecerem defeituosos.

9, VERIFICAçÃO INICIAL

verlficação iniciâ não deve sêr reàlizâda a menos que a conformidade do instrumento ao mode o aprovâdo e/ou

as eriBênciãs deste retulamento sêjam estabelêcidos sob a responsâbilidade do Ó18ão Met.oló8ico Competente.

O instrumênto deve ser ensaiado no momento da instãiação e píonto pâra que €le possa ser

transportado monrado e inÍàlado após veíificação inicial.

A veíificação inicial pode sêr exêcutada nas dependências do fabricante ou em qualquer outro local, se o

úânsporte do instrumento para o local de utilização não êxigir nenhum novo kabalho técnico, atràvés do que a

exatidão de indicação do instrumento possa vira seraíetada, e se a diferença dã aceleração da 8râvidadê enÍe os

locais de ensaio e dê uso for coisideíada ou se â exatidão de indicaçâo do inskumento não for influenciêda por

9.4.2 Parâ balanças de grande capacidade e outras esp€ciais, cuja montagem de seus disposltivos rêceptáculos de

cargá sejâ imprâti.ável no locãldê Íâbricação, a vêrificãção inlciâlpoderá serefetuadê através de receptáculos de

ensaios com dimensões e cãrga íeduzidãs e ou outras simulaçôes. Neste cãso o comp emênto dos ensaios de

verificação iniciai será realkado nas dependências do r.rsuário, sob a responsabilidade do fabricante, importador

ou seus representântes lêgais.

Parâ fins da compleme.taçâo dã verificâção iniciê1, deverão os fabricantês, importadores ou representantes

l€gais de balançãs rodoviáriês, feroviáíiãs ou especiars, forne€erem ao órgão mêúoló6ico os locais de instalaçâo

coíêspondentês e as característicâs técnicas bás câs dos instíumentos, im€diatamente após a sua
A verificação in iciãl deve ser ate sta dã por certiÍicâdo e marca de ve rificação. Essa ma rcâ deve indicâr o a no que ã

verificâção é devida. a decisão de aprovàção de modelo pode também exlgir seguÍança dos componeites cujâ

42



IO. CONTROLE METROTóGICO SUBSÉqUENTE

10.1 Verificação s0bsequente

Os detêntorês dos instrumentot em uso devem submetê-los à veíificação periódica e à veíificâção êvêntuatsendo
esta decorrente de reparos, modificações ou reprovação do inírumento ou ainda por soticitãção do5 usuários.

Nâ veriÍicação subsequente, normà mêrte só deve ser real zada inspeção e ensaios dê âcordo com os subitens 9.3
e 9.4. Os instr!mentos devêm cumpriÍ com os erros máximos permitidôs parà a vêrificaçâo iniciat.

O órgão MetÍoiógico Competente atestará a verificaçâo através de certificado e peta cotocãção no instrumento
da marca de verificâçâo, acompanhada de suâ validdde. Mârcãs de proteção ou setaBem deverão ser aplcadâs

10.1.1 São dispensâdos dã verifrcação periódica os instrurnenros êíquâdrador nas sêCuintês situaçôes:

- não em uso, mântidos com o objetivo da sua vendaj

- mantidos em locàis exclusivos de habitação que.ão estào sendo ltitnàdos, mesmo ocasionãtmente, para uma
das finãlidades pÍêvistu 5 no subitem 1.2.1 dêste regulamenro.

10.1.2 Pod€m ser dispensados dá verificâção periílica os lnsrumentos mantidos enr tocâis outros que os tocais
de uso exclusivo de hãbitação, que não são utilirâdos, mesmo ocasiona mente, pêra uma das finâtidâdes previstas

no subitem 1.2.1 dêste reÂulamento.

A decisão de dispensaí de veriticação periódicâ é concedida pelâ autoridãde competente dâ jurisdição do
lnterêssâdo, condicionêda a posição sobre o instrumento referido, em locat de fácit visibitidade e têgívet, de uÍna
informação com os se8uintes dkeres:

Não verificado. Não pode ser utilizado, mesmo ocásionalmente, paíã fenhuma das finatidadês previstas na
ponària INMETRO ne {número desta portariâ)_

10.2lnspeção em seruiço

Os instrumentos sâo sljeitos à inspeção em setuiços, na qual norrnamente só deve seí rêâtirada inspeção e
ensaios de ãcordo com os subltêns 9.3 e 9.4. Na inspeção dêvem ser apticâdos os eroe márimos permitidos em
seruiço, que são o dobro daqueles aplicãdos ná v€riflcação iniciat. A5 mãrcas dÊ verificãção e setagem podêm
permanecer sêm modiÍicaçãoou sêrem renovadas d€ acoÍdo com o subitem 9.1.

11. VÂUDAOE DA VERTF|CAçÃO

11.1A vâlidade dã verificaçâo é limitada em 1 (um) ano, com exceção de casos especiais que podem ser definidos
pêIo INMETRO,

u.2 No caso de ser êmitidâ uma ãprovâção de modelo resrita, o tNMEÍRO pode fixâr umã vâTidad€ redurida da

11.3 A vãlidade da verificáção deve ser determinâdâ em anos após a êxpi.ãçâo do ano catêndário no quat o
instrumento foiverificado pelâ úhimã vez.

11.4 O Período de validãde exp ra prematuramênte se:

a)O instrumento não cumpre com os etros máximos permitidos em serviço,

b) Modificaçôes são feitâs as quais podem influênciar as propri€dadês merro óBicâs do instrumento ou ditâtar oú
restringksua destinação de uso,

c) As designãções píêscrltãs do instrumento são trocadas ou é ap icada oma desiSnação, inscrição, grande?a ou

Sraduãção indêvida ou nâo permitlda,

d) A marca de vêrificãção prinapâl ou uma marca dê se agem está irre.onhecíve, obtitêrãda, ou removida do

ã) Observar as êxigênclas para instàlação, uso e manutenção do inst.umento e cumpíi. ês obrigações quânro à

revisão dos rêsultados de medição ês quãis forem fixadãs por ocasião da aprovação de modeto,

b) Oblitêra. a marca de verificação principâl Ê !ma mãrca adicional 'verificado até...,,tãt logo ã vatidade de
verificãção tênha prematuramênte expirado de acordo com o subitem 11.4,

c) RetÊr âs in(ruçôes parê manutenção instrumento d€ foríÍa que etâs estejam disponíveÉ a
quâlquêrtempo, caso exigido nã ãprovâção de modelo.

12.1.1 Dentro do sign ficado dêste regulamento, um inst.!mento é mêntido à disposição quando ete pode ser
!sado sem preparação especiâl

12.1 Aquele que utiliza ou màntém à disposição um inst.umento dê acordo com o subitêm 1.2.1 deste

e) o instr!mento está conectãdo ao equipãmento acessório cuja junção nâo é pêrmitida, ou

f) A venda e colocàção em operãçâo do modelo do instrumenro é píoib da náquete momênto.

12. INSTAI"AçÃO, USO E MÂNUTÊNçÂO

12.3 Nenhumà pessoa deve usar um instrumento que:

a)esteja montado em uma base frooxã,lraca ou instáv€1.

b)esteja não nivelado se sua construção o exige;

c)esteja exposto a ventos e correntes de aros quais afetam a indicação

desmontagem ou mal ajusta8êm possâ alterar âs câracteristicas metrológicâ§ do instrumento §em que âs

alterâçõês sejam claramêntê visívêis-

9.6 lndependente dâ Íinãlidade de sua utilizaçâo posterioí neíhum insúumento podêrá ser comerciatüado sem
ter sido àprovado em veríficação iniclal.

São dispênsados dê veriticâção inicial:

a) os instrumêntos em demonstrãção que são ãpresentados ou expoíos nâs exposições, feirâs ou sãlões,

b) os anstrumentos destinados à expoítação.

12.2 AqLrele q!e unliza um nstrumênto para vênda diretã ao púbtico deve instatar e usar um instrumento de
íorma quê o compradoí po$a observa, simultaneamente e clarámente, a pesátem dãs mercadoriãs e o peso



12.4 Aquele que utiliza um rnstrumento p.rã pêsagem de veiculor rodoviários em atividades oficiàis e (ome.ciais

não podê dêterminàr o peso totaldo veículo por pesãgêm sêpàÍada dos €ixor se as 5eções da piíã antes e depois

da plalaforma não estào no mesmo nÍvel da plâtaformâ e não estão proletâd.s de forma ret, e horüontal-

Pêsegêns separadas dê eixos nâo rão permitidas q!ândo o prodlto a sêr pesado é um lÍqurdo

12.13 Todo inírumento que íor utilDado para 5er operado por um futuro compr.dor com a finalidadê de que ele

sâibã o pêso e quando ad€quado o prêço de mêrcadorias selêcionâdãs por ele, seja como instrumento de

confêrência de pe§agem, sejà como úm instrumeôto dê âuto-seíviço, dêvê seí um inírumento de indicação

12.5 Qrando um instrlmento é marcado com à mãnena de uso, nenhumâ pessoa dêv€ usar o instrumento de

maneira qüe não concorde.om ã mârcàção.

12.13 1 Quâisquêr instrum€nto que é d€rtinado som€ntê coíno um instrumênto dê confêrência do comprâdor

dêve ser um insrrumento lem poríb,hdade de rmpressào.

l?.6 Qiando um instrumento esta conedado .om um disposativo amprersoí dê peso o! qualque. outro
dispositivo imprêssoí, o instrumênto devê ser instalâdo e usâdo de íoíma tâl que o dirpositivo impressor, quando

urado, produza uma saída impressa.larà ê durável.

12.7 Nenhuma p€ssoa deve usa. um instrumento quando qualquer pàrte móv€l eíá total ou par€ialmente

submersà em liquido, exceto se isto for êspêcificàdo nâ decisão deâprovàçãode modêlo.

12.8 Iodo instÍumento deve sêr anstâlâdo de maneúa que, durante uma operação de pesàgem, a car8a que está

seÍdo pesada esteja êstáticã em relação âo receptorde cãrgâ € suponada somente p€lo re.eptorde car8a.

12.9 Exceto se especificâdo nà dêcisãode apÍovâção de modelo, todo inslíumênto deve ser instàlãdo de maneaía

que o operadoÍ possa, não obsrântê â nâtuíezâ do instíumento ou seus àíedoíes, píontâmenle ocupar uma

posição única do qual€le possa:

â) ver, dketament€ ou.om a ajuda de espêlhos, cncuitos techados de t€levisão ou outras íacilidad€s ãdequadas

pêrmanenrementein!taladas, atotalidadedo recepto.de.arSadescaríegado,

13.1antes dã venfi.àção, os inskumêntos têm quê sêí limpâdos e àd€quâdamentê instãlados. hst.umentos que

não sào vêíificados no localde u5o dêv€m sêÍaprêrêntãdos pâía verificação à âutoíidâdê competênte ou no local

indicado por ele e rêcolhidos novamente aÉr a veriíi.ação.

13.2 lnsúumentos que sâo verificàdos Ío locâl de uso lem que ser acessíveis livrementê sem risco. o det€ntor

temque proporcionâr àuxíio§ e àmbi€ntes de tÍabalho adequâdo pâre suâverificâção.

13.1 Â âutoridade .ompetênte pode requerer que o detentor píovidencie o transpone de meios de ensaio ou

lorne disponívelmêios dÊ ênsàio especiais.

r3. oaRrcaçõESQUANÍO À VE8tflCÂçÃO

12.10 Todo i.str!mênto deve ser .orretaíí ente equilibíãdo ou âjustado â zero antes de sêí utilizâdo, exceto se na

dêcisão de aprovação de modelo for descrito que o instrumento não é .onstruído para ser equilibrado quando

12.11 Nenhuma pessoa deve usar parâ fins comerciâis quâlq!er instíumento outro que um instrum€nto da classe

de exatidão lo! llêm quãlquer transãção

b) operêr os comandos do instíumento, e

c)obter uma leit!ra do peso do instÍumento.

ê)com ouro, prata ou oltíos mÊtais preciosos;

b) com pedras preciosas,

d)porvenda a varejo, destinádâsa âviâr prescriçõês médicas.

Ân€xo ll.A {obÍigâtório)

Proc€dimentos de ensaio pãrá inttrumentos de pesêgem nâo.utomático ã que re refere a PortaÍiâ INMETSO nq

236 de 22 de derembro de 1994.

La.1 Exâme âdminisúativo (8.2)

Revlsar a documentaçào 5!bmetida, incluindo íotogíafias necessáriàs, desenhos, espe.ificàções té<nrcâs

relevantes dos componentes principâis, Êtc, pâra determinãÍ se eÍá adeq!ada e correta. Considerãr o manuã de

I A.2 comparêção êntre a constr!çâo e â documentaçâo (8.3)

Examinarosváriosdispositivosdoinírumentoãfimdeassegurarsua.onformidade.omadoc!ínentação.

L .A.3 lnspeção lnicial

LA.3.l CarêcterGticas metrológicãs

Anotar as caracte.isticas metro ógicas de acoÍdo com o RêlatóÍio de b(ame.

r1.4.3.2 lnscriçôês descritlvas (7.1)

Éràmlnârãs ins.rições de âcordocom a lista decontrole do Rêlató.iode txame.

11.4.3.3 Marcàs de controle ê selâBem (4.1.2.4 e 7.2)

Exàminar a âplicação dâ mârca de contÍolê e dâ sêlâgem de acoído com á lista de conlrole do Rêlàtório de Exame.

ll.A.4 Ensâios de desempenho

ll4.4 l Condiçôes gerãis

ll Â.4.1.1 condiçôes no.mâis dê ensàio {3.5.3-r)

46

12.12 Nenhuma peesoa devê usar um initrumento de classe de eratidão llll pârâ Íins comerciait rom propósitos

ã) parà pesârlastro, mat€rialde construção ou lixo, e,rceto lixo€special;

b) pârâ pesar outros produtos, dê acordo com a dêcisão de aprovaçáo de modelo, ou

.)para uso como instrumento disponível a qualqu€r íuturo comprâdos de mercôdoriâs de Íorma que ele

possa confeÍn sêu peso àntesdeas compraí.
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Câto o recepto. de caGâ não possa s€r removido fâcilúênte, umâ forma práti.a de realliôí o ênsâio pode ser â de

ádicionâr cãrtas no instrumento € usar ouúo dispositivo dê retorno à zêro, .aso disponível, parà condurir o

EntSo.emovâ às.ar8às e vêrilique rê o dirpositivo de reto.no automático d€ .e.o alnda condu o hstrumento à

zero. A máxima carga qu€ pode ser removida, peímitindo ainda ao Instíumênto seí rêcondurido à zero, é a faixa

obs€rvado que quândo se câÍrêga ou descareta os pêsos â cãígá deve se. aumêntâda ou diminuída

S€ o inííumenio é munido dê um di5positivô de retorno à lero àutomático ou dê manutenção de têÍo, o mesmo

podêrá estâr em funcionamento dürantê os ensaios exc€to no ensâio de temperaturã. O e.ro êm ,€ro é então

det€rminado de aco.do com Í-4.4-2.:).2-

ll.A-4.4.2 Ensaio de perâ8em 5uplementar (4.5. r)

Pâ.à inltrumentos com dispositivo de retorno à ?€ro com uma faixa maior do quê 20% dô Má& um ênsâio de

pesàtem §úplÊmêntàídevê rêr.êáliredo uendoo limite superio. da lâirã como pontode re.o.

11.4.4.4.3 Cálculo do eío (ll.Â.4.1.6)

Pãrã os instíumentos de indicação digital ê sem dispositivo que permita obter a indiceção com um valor de

divisão r€al iníerior (não maior do qu€ U5e)05 pontos de mudança da indicação são utilazados para determinâr â

indiaâção do instrumento, antes do arredondamento, como descrito a seguir,

Pa.a i.strumêntor com indicâção digitàl ê eem disposativo d€ mãnutenção de zero, ajune o instrumento pará

indicar àpÍoximàdamente uma divisão abâixo do zê.o.

Então êdicionê cârgàs coÍerpondentes ã 1/10 do valor de divisão rêal e dete.minê â íàixâ parâ â quãl o

dispositivo indlcâdor de zero indica o desvio dÊ zeío.

A êxâtidão do dirpositivo de retorno à zero é ensaiada por primeiro caíÊ8ando o instrumento pãra urna

indicaçào tão p.órima quanto possivela um ponto dê mudançâ, então acionando o dirpositivo de retorno a zero

e d€têrmin.ndo a carSa adicional para a quala indicação muda de zero para umâ divisão acimà de zero. O erro

em zêro é cãlcu lado .oôforme o desc.ito eh lr 4.4.4.3.

11.4.4.2.2 Orsposilivo indicador de zero 14.5.5)

11.A.4.2.3 Exatidão do retorno à zero (4.5.2)

11.A.4.2.3.1 Retôrno à zêro não ãutomático e semi automático

l,-4.4.2.3.2 Retorno à zero automáticoou manutenção dê rero

11.4.4.3 Aiuíe de.ero antesdo caregamenlo

Parà inírume.tos com indicação digital, o ajuste do zero, o! a determinação do ze.o, é eÍetuada como 5egue

ll Á.4.4 Oeterminação do desemp€nho de pesaeêm

ll.Á.4.4.1 Ensâio dê pêsa8em -

Para uma certa cãrgâ L, o valor iidicado lé anotado. Pesos ãdicionais dê 1/10e são sucêssivameirte adiclonados
ãté quê â indicàção do instrumênto aumentê sem ambisúidade dê um valor de divisão real (l + d). A carea

adicionalÂL colocada sob.e o receptor de carga dá umã indicãção P ânte5 do arêdondamento utândo-se

A indicação é .onduzida pàra fo.a da faaxã automáticã (p. €x. Atravésde 
'rmà 

carga de lO€). Oetermin.'se, entào,

a .arga âdicionál necessáÍiâ pârâ quê â indicãção mude párã o vàlor dê divisáo r€ãl imediátámente tuperioí- O

€rro é calculôdo coníoíme o descrito ern ll.A-4-4.3- Ássume se que o eíro para carta zero é e.rl princípio igual áo

erro pàrá à câí8â considerâdâ-

P = r+ U2ê - ôL

o €íís antes do arr€dondâmênto é:

t=P-l-=l+1/2ê-ÀL-L

o erro coííitido ante5 do arÍêdondamento é:

Ec=E-Eo<êmp

onde Eo é o êíÍo cakulàdo em !êro o'r pâía uma cârga pÍóxima do z€ro (ex. loe).

ll.Â.4.4.4 Ensâio d€ módulos

com umâ in.ertezâ melhordo que (1/5)x p xe.

L4.4.4.5 Enraio dê pêsagêm com 5ubstituiçâo dê cârgãs (3.7.3)

O ênsalo deve ser efetuado observândo-se o descrito em 1i.4.4.4.1.

Veriíique o erro de fidêlidâde com uma câí8a de 50% da Max e determinê o oúmero permitido de sub3tituiçôes

d€ acordo com 3.7,3.

Aplica-se carSas de ensaio do reÍo até ã qüãntidade má)dma d€ p€sos padÉes.

a) Pãrá anstrumentos com Íetorno à !ero não autoínático, carSas €quivalentes à metêde do va oí de divitão real

sâo colocadas no receptoí de carga. O instíumento é ajustado de forma que a indicação oscile entÍe zero e um

Removê'se êntão cãrgà equivâlente à metadê de um vàloí de divlsão íeal, paí. se obter a posição de referência

b) Para instrumento, com retorno à zero semi'àutornático ou automático ou de manutenção de zero, o desvio do

zero é deteíminado conforÍÍe o dercrito em I1A.4.2.3

Quando se e.saia módulos 5epãradamente deve ter possiv€l determinaí os êíos com uma rnc€rteza

suícientemente pequen. consideíando as fíaçôes escolhidas doempoú pelo uso de !rn drtpositivo pãrà mostrà.

a indicação com um valoí dÊ divirão inÍerior ã (1/5) . P, - e ou pela avaliação do ponto de mudanç. de indicaçâo

Aplicar cargas de ensaio d€.ero ate ã Ma{ i.clusive € de modo similar remova as carSas retornando à r€ro. Paía

determrnàí o erro ini.ial inÍínseco, pelo menos 10 (deu ) difeÍentês caÍgãs de €nsaio devem ser utilirâdàs e para

outÍos ensaios de pêsàgem pelo m€nos s (cinco) dêvem sêí utili2adas. As cãígâs dê ensaio €mp.esadas devem

incluir Mar e Min, e valoÍes nos quais ou póximos del€s, há mudânça do erro mátamo permitido (€mp). Deve 5er

Detêímine o eío de acoÍdo.om 11.A.4.4.3 e então .emová os peso5 àté chegaí à indi.õção de cârga nula, ou, no

càso dê instíumêntos com dispositivos de mânutenção de zêío, à indicação de 10€.

Substitua os pêsos àntêíioÍês por cârgâs dê substituição até obteí o mêsmo ponto de mudànça da indicação

usãdo par. determlnâção do eíÍo. Repêti.este p.ocedimênto até al.ançàr ã Mâx do insúumento.
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Pârã instrumentos amortecidos a car8a suplemêntar deve ser apliEãda com um leve impacto. A distânciâ linêar

êntre os pontos médios desta lelura e a leitura sem a ca.8a suplementar deve ser conslderâdâ como

deslocamento permãnênte dã indi.ãçâo. Oensaio deve rer reãlnado com no mínimo duãs câr8as dlferentes (ex.

No caso de desvio de zeío entre as pêçâtens, o insÍumento deve ser colocu do em.ero, têm determinação do

êro êm zêro. A posição de uêro ve.dãdelra não precisa ser determrnada entíe as peraSens.

5e o documênto é êqulpado com dispositivo de retorno dê zêío âutomático ou nànutênção dê zêro, êstê

d,sposiliLodevee\lá emÍuncioràmenlodJránleoên,á,o.

11.A.4.11 VariàÉo da indicàção em função do têmpo (parê instrumeÕtos de class" @, (E , @ *.""t"f

No têxto que se setue, os instrumentos classe @ dêstinâdos à vênda dirêtâ ão público são designador clâssê

@. e os lnstrumênto classê @ não dêrtinâdos à venda direta ao públi.o são designados classê @ Na

prátice os ensaios {sem cârgâ e ca íegâdo) descritos em 11.A.5.1.1.1e 11.4.5.1.1.2 podem seÍ combinados como se

seSuê,

após o retorno à lero na posição de referência, a indicação (antes do àrr€dondãmento) é deteíminada sem carSa

e com duas cârgâs de ênsâio. O instÍumento é então descaíegado ê desnivelado (sem novo retorno à zêÍo),

depois do que as indicâçôes sem carSã e com duâ5 caí8âs de ênsâio são dêteíminâdâs.

Este procêdimento é repetido pârâ câda umâ dàs posiçôes de desnivelamento.

Com o oblêtivo dê detêrminâí a influén.la do desnivêlamento no instrumento .aíegado, a indicãção obtidaem

cadâ desnivêlamento deve se.(orrigida do desvio de reroo qualo instruhento linhà antes docaregaBento.

S€ o instíumento é equipado com dlspositivo de rêtorno à zero âutomático ou manutenção dê zero, o mesmo oão

deve ertar em íuncionamento,

ll.a.s.l.l Desnivêlâmento de instrumentos classe @, @ " @ t:.g.rt

ll.a.s.1.1.l o€sôivelamênto sem car8â (cla$e (D., q@ 
"@;

O instíumêntodeve seÍ colocadoem reroem sua posiçãode referência (não desnivelado). o insúumentodeve

enião serdesnavêlado loÕaitudinãlment€ ãté 2/10m ou até oválorlimite do indicadorde nív€|, o que Íormáior. a
indicàçãode zeroeànotadà. O ensaiodeve rerrep€tido.om o desnavelamento tra nsversàl.

ll.a.s.l.1.2 D€snivelâmento (om carsa lclasse @. @., @ " @ I

O instrumento deve reÍ colocado em .êro em sua poiiçãode reÍ€rôn.ia e duas pesatens devem s€r realizadas

.om ume cârg. píóximâ à mênorcâíBa ondê o eíro máxamo peímitido mudã, e com uma carBâ póximã à Max. O

instÍumentoé êntão descàrregãdo e dêsnivelàdo lon8itudinalmenre e colocadoem zêío. O desnivelãmento devê

ser 2/1fi)Oou entãoovâloí limite do indicado.de nív€|, o queíor mâaor. Os€nsaiosde pesá8êm dêvêm sêr

íeãlizados.omo d€rcrito acima- Oensâiodêvêser íepetidocom o desnivêlâmento tíansversal.

ll.a.s.l-2 Desnivelamento de instrumentos class€ @ (3.9.1.21

O instíumênto deve sêÍ dêsnivelado longitudinalmente até o valo. limite do indicâdor d€ nivel. veÍifiquê o
desnivelâmento. Rêpita com o dernivelômento trànsv€rsal.

Se o desnivelamento não íor maioí quê 2/1000, nenhum outro ensaio é exitido. Dê outrâ Íoma, or ênsãios

devem sêros do item ll-a.s.1.1.2.

11.A.5.1.3 lnstÍumentot sem rndrcàdor de nivel

Ouâs séries de pesagens devem ser r€êlizadas, uma com umâ car8a de cêrca de 50% Ê ouva com uma caíea

próxima a 100% da Max- Pâra instr!ínentos com Már mênor que 1000 kg cada série consiste dê 10 pêsagens. Em

outros câsos cadã série deve consistir de pêÍo menos 3 pesagens. As leiturae devem ser feitas quândo o

instrumento estiver cãrregado, e quando o instrumento d€scarregado tiverchêBado ao repouso entÍÊ pesagens.

4410 Ensáio de Fidelidâde (3 61)

11.4.4.11.1 Ensaio de fluênciã (3.9.4.1)

ll-A.4.11.2 Ensãio dê íetomo à.eío (3.9.4.2)

ll.A-4.12 Ensaao de Eíabilidadede Equilíbrio (4.4.2)

ll.A.5 fatores de infl!ência

ll.A-5.1 Deçnive an)ento

CaÍeBUe o instrumento próximo a Max. fàçà umá leitura àssim que à indicação te6ha estabiliiâdo ê êntão ànote-

a ênquânto ã carga permanecer no instrumento por um período de quãtro horás. OuÍântê €stê ensâio a

têmperaturà não devê vâriâr mãis do que 2'C.

O ensaio pode ser encerado depois de 30 minutor se a indicação variaÍ menos que 0,5e durânte os primênos 30

minutos e a diferença entre 15 e 30 minutos for menor qúe O.2e

o desvío na indicação em zeío antes e depois dÊ um periodo de carrêBamento de meia hora com umà .arga
próxima à Max, deve serdêterminãdo. Âlêitura d4e se.Íeita assim quea indicaçâotenhâ se eíâbitilado.

Para instrumentosdê múltiplas faixas, continue â ler â indicação zero durante os próximos 5 minutos depois que a

indicação tenhà se estàbilizado.

5€ o instíumento é equipãdo com um dispositavo de retoíno à zero automático ou m.nutenção de !ero, este

disposativo não deve estar em fun.ionamento.

caríe8uê o instÍumento até 50% dâ Max ou até umâ carga incluída na fairâ de operàção da função em questâo.

Manualmêntê pêrturbe o êquilíbrio àtrâvé5 de uftà única ação e âcione o conândo p.ra impÍess5o ou

ãrmâzenãmento de informaçõ€s ou ouka tunção tão logo possivel. No câso dê impre§são ou àrmazenãmênto dê

informações leia o valor indícâdo 5 sÊgundos âpós â impressão. No caso dê retoíno a 2eÍo ou equilabrio de tarà,

veÍifique â exâtidão de âcordo com rr.A-4.2.3/ü-44.6.2- Reâlizê o ensaio 5 vêrês.

Pâíâ um instrum€nto passivel d€ sêr desnivelãdo e que não possui indicãdor dê nívêl os ensiot devem ser

reâli.âdos conÍorme ll.A.5.l.l, exceto que o instrumentodeve ser desnivelado de 5% ão invés de 0,2%.

11.4.5.2 Eírsâio de PÍé-aquecimênto {5.3.5)

Um insúum€nto usando alim€nraçào €létrica d€v€ re. desconêctádo dâ Íontê poí um peíiodo dê pêlô menos a

hoíâs antes do €nsaio. o instÍumento deve €ntão sêí conectado e litãdo ê ãssim que â indicâção tenhâ sido

êstâbilirôdâ, o iostrum€nto

O insúumento dêve sêr desnivelâdo tânto p.ra lreote como pârâ tÍás longitudinalmente, e em ãmbos os lados.
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Êrergiz€ o tSE por um periodo de tempo lsual ôu maior que o têmpo de àqueomento especrÍicado pelo

fabricânte ê mântênhâ o ESE en€rgizado durànte tôdo o têmpo de d!ração do ensaio-

Âjuste o [SE o mai, próximo possível do rero antês de cada ensaio, e não o rea]ustê êm tempo ãlgum duraôte o

ensâio, erceto parâ .erá-lo novamente ee álgumã fa ha signiiicantê for observãdâ. O desvio de indicação sem

carga devido a âlgumà condição de ensaio devêíá seí regisúado Ê quâlquêr indicação de caíBa será coírigida

conformementê para obtenção do resultado da pesagem.

Enraios adicionaB paía instrumentos elêtrôíicos ã que se íefêr€ a Ponariá INMETRO no 236 dê 22 de dêr€mbro

d€ 1994.

Ánêxo ll.B (obri8âtório)

ll8.l Requisitos gerais para instrumentos elelíônicos sob ensãios (ESt)

O manuseio do instrumento deverá seÍ feito de formê tal que nenhuma condensação de água ocorra no

11.8.2 Eoraiot de de3êmpênho rob fatorer de influêncià

ll.B-2.1 €nseio dê têmpeÍaturâ estátiaâ:

(ste €nsaio dêve 5êr reálizãdo(omo Êspeciíicado no item 5.3 do An€xo ll.A.

11.9.2.2 €nsaio de calorúmido, e5tado estável

(Est€ €nsãio não é aplicáv€lpàra instíumentos .las§€ @ ou instrumentos classe @ onde "€" é menorque 1

sramal.

Píoaedimento de ensaio.

o eGôio consistê dà exposição do EsE â umã tempêraturâ .onstãntê e . uma umldadê Íêlallva constante, de

acordo €om recomendações do itêm 4.1.2 do Ânexo ll.A. O ESE dêvê seí ensaiado com pelo mênos 5 (cin.o)

câGás diíêrentes (ou cerge5 simuladas):

- na t€mperatura dê rêfêrên.ie {20'C ou o valor médio da fãixa d€ tempêrãturã sempre quê 20'C estiver fora

desta fáixe) e, â ume umidâdê rêlãtivã de 50% após as condições segulntes,

'nâ alta tempêratura da faixa espêcificàda em 3.9.2 e a uma lmidàde relativa dê 85%, dois dlas após e

estâbili!ação dô temperatura e umidade, ê

- na tempeíâtuÉ dê referência e umidade relativà de 50%.

Vaíiâçôer má mâs pêÍmitidas:

-todàsasfunçôêr dêvem opêrâr como esp€cificada5 q

- todas âs indicaçõês d€vem estãr dêntro dos errcs máximos permitidos.

11.8.2.3 Vaíiaçõ€s da tont€ de fensão

Este ensaio dêve sêííealizadotom o esp€cificado no item 5.4 do Ânexo ll.A-

57

11.8.3 Ensâios de dêsempênho sob perturb.çõês

Ântes d€ qualquêí ên5âio, o €rro dê âÍredo.dâmento dwe sr.juíâdo o mâis póxamo posívêlde r€.o.

5e houveí quâisquêí intêífãc€s no instíumento, um dispositivo periférico apropriado d€ve ser cone.tâdo durônte

05 ensaios€m câdatipo difêrêntêdê intê.fâce.

ll.B.3.l Redução da tensão d€ âlimeôteção por curto inteNalo det€mpo:

Píocedimento d€ enrãio:

tstabilire o ESE sob const.ntes condições ambi€ntais.

Deve ser utili.ado um teredor de ensaioc.p3z de r€duzú a amplitudedê um ou mais meioscicloi (nocruzamento

d€ rerol da tensão de alimentação em corrente Alternada. o gerador de eôsâio devê sêr ajustado antes de s€r

conectãdo ao ESE, A redução da tensão de alamêntação devê ser rêpetidã dez vêz€s com um intêrvalo d€, ho

mÍnimo/ 10 segundos entíe cada repetlção.

O ênsaao deve ser rêalhado com uma pequena carga de ensaio.

Risor do ensáio:

Redução 7OO% S0%

N'dê meio ciclor 1 2

vâriações máximas permitidas

a diíerença €ntre o p€so indi.ado com perturbâção da tensão dê alimentôção e o sem p€rtuíbãção não deve

€xcedeí "e' ou o in.lrumênto devê dêtêctar ê se posicionàr coôtra uma falha sitnificante.

11.8.3.2 Íransientês Elétd(or

Oensàio consiste na exposiçáo do ESE â especifi.ados transi€ntes elétíicos de picosdetensão.

lnstrumenta§ão pâra enraio: veje lEC801'4 (198aln'6

Aiustes para ensaior Veia lECE01-4 {1988) n'7

Proc€dimentos dê ensâio: Vejã IEC 801-4 (1988)n'8

antes de qualquer entaio estabili?e o ÊSE sob condições ãmbientais constantes.

O ênsaio devê ser aplicado sêpârãdem€nte êm:

- linhâs de fontê d? ãlimenrâção,

-Eir.uitos de E/S e llnhã5 dê comunicações, sê houver.

O ensaio dêve seííealiladocom uma peqirena.araa de ensaio.

Ritordo€n5âlo: Nív€|2 (Vêjâ lEC801-4 (1988) n' 5)

Ensaio dê tensão em clÍcuito abêrtode saídà para:

- lanhãs de Íonte dê âlim€nteção: 1kV

- sinãlde íS. linhar de controle ê de dãdo3: 0,5 kv
5a



Vâriâçôes máÍínàs pêrmitidãs:

A diferença êntrê o peso indacado com perturbação da tênrâo de atim€ntação e o t€m p€rturbaÉo não deve
exc€der.ouo lnstrumento deve detectãr e sêposicionaí parâ umafatha sianificânte.

11.8.3.3 Descãrgô Eletroíáticà

O ensaioconsiste nà exposiçãodo ESE à descàrgãs eletrostáticâs êspeciticâdas diíetã e indiretá.

G€radorde enraio: V€ja l€C801-2 (199r) n'6

Ajustês parâ ênsâior v€jã lEc 801-2 (1991) n'7

Procedimentos de enrãior Vejâ IEC 801-2 (1991) n' 8

Este ensàlo lncluio método dê penekação nâ pintu.a, se apropdâdo. para dêscargas dket.r â descâr8a peto ar
deve ser usâda onde o mÉtodo de desêârga porcontâto dir€to não pode ser aplicado.

Antês da reãli!âção dê altum ensaio êstabilkê o ESE sob condiçõe5 ámbientah constãntes.

No mÍnimo 10 (der) descargas diretar ê 10ldez) descaGâs indireras devem ser ãpticâdes. O intervato de têmpo
entre sucessiv.s descargas devê ser no mínimo de 10 (dêr)segundos.

O ênsâio dêve têr realizàdocom umã pequêna carga de ênsaio.

Rigoí do ênsâao: Nivê|3 (VeÍ lEC801,2 í19911n'5)

T€nrâo DC prêsêntê e incluindo 6 lV pãÍâ dêkárga d€ contâro e 8 kV para des.ârge pêlo âr.

Variâçô€s máxim.s Dê.mitidas:

A difêrença êntre o peso indicãdo com pêrturbaçâo ê o sem pêrtlrbação não dêvê êxcêd€r e ou o instíumento
d€vê dêtêctàrê rêâgira umà fàlha significante.

11.8.3.4 lmunidade a campos dê íadiàçãô eletromagnética

O eôrelo consisle nâ exporição dô EsE â cámpos eletromagnéticos ê5peciílcãdos.

Equipamentos de ênsãio: Veja IEC 801-3 (ve.são atualtrâdâ) n.6

Ajustes pârâ ênsaior Vejâ EC 801-3 {versão atualizâdal n. 7

Procedimêntos de ensaior Vêja ltc801-3 (vêrsão atuatiradâ)n'8

Anter da realizâção de altum ensaio ênabilüe o ESE sob cood tóes ambie nta is connantês.

O ÊSE deverá §eíêxposto â.anrpos eletromâgnético§ de força e.aráter como ê§pecificado peto nÍvêidê Íigor.

Oensâio deve5er realizadotom umà pequêna.ãrg. de ensaio somente.

Rigor do ensaio: Nível2 íVerlEC801,3 n'6)

Variações máximâs permitidas:

A difêrença entr€ o pêso indicàdo com perturbação e o km p€rturbãção não dêve excêder c ou o instrumento
dêvê detêctâr e i€ gosicionarpara uma falhà siÊniÍicante.

11.8.4 Enrâio de €stâbilidâde de amplitude dafaixâ nômiDát

Este ensaio não sê eplica a instrum€ntos clâsse @
Procedimênto de eôsaio:

O ensãio consiít€ nâ observ.ção dâ vã.iaçâo do êrro do E5€ sob condições ambientãts suficienternent€
constarte! (condições razoavelmente constantes êm um ambiente làboíatoriel normal) em vários lntervalos
ántes, durante ê depois do ESE tersido rubmetido à.ealizaçâo deên5âios.

Os ênleios de desempenho incluirão ensàios de têmperatura e, sê apticáv€|, o ensaio de calor úmidoj não
incluindo ensaio dê durabilidadei ouúos ensaios de d€sêmpenho dosan€xos eV podem sêr r€atizados.

O ESE deveíá 5eí dê5con€ctado da fontê de ãlimentação, ou bâteria quando usâd., duas vêrês poÍ pêto mênos E

horas durante o pêÍíôdo de ensaio. O núme.o de dêsconexões pode s€r aumentâdo rôb especificação do
tabíicantêou5ob decisâo dã autoridàdê de àprovãção, nâ â6ôncia deàtgumâ êspe.iric.rão.

Para aconduçâo dêste€nsãio o mànual dê opeíação do fabricante deve s€Í considerado.

O ESI d€ve estâr suficieôtement€ estabiti2àdo em condições âmbiêntãis constânter dêpois de titado por .o
mínimo S hoíâs, mâr no mínimo 16 horasãÉsos ensaios de tempêratura e.ator úmido têíem sido.eatizados.

Duração dos êísáios:

2E daasoo o pêriodo nec€ssário à íeâlüâçãodos ensaíos a serem exêcutados, ou jêie o qu€ for mais curto_

Tempo entÍe mêdides:

Enúe 1/2 e 10 diâ5, as medidas s€ndo eq üitâtivamenre dÉkibuidas no tempo totãtdê du.açâo do ensaio.

Cârgâ de Ensaio

próxima à Máximai os mesmos pesos dê ensaio devem seí usâdos durânte estê ênsâio.

Númeío de mêdldasr no mínimo 8.

5eqüên.ia dê ensaio:

Értãbilhe todasos tãtor€r para suíicientemênte consta ntê§ (ondições ambienrâis.

Ajuste o ESE em zêroo mais pí&imo possivel.

O dispositivo de m.nutenção z€ro deve êíaÍ inoperante € o disposirivo automáiico de ajune dâ .mptitude da
fâixâ nominal devê estaí opera nte,

Aplique os pesos de e6aio e det€rmine o erro.

lmêdiâtâfiênte após à píimeirà medição repitã o 2e.amento e o car..8ãmênto quatro vez€s para detêrmanàr o
vâloÍ médio do êrro. Para próÍma mêdição r€alize somente umâ, â menos quê o êsutrado esteja íora da
toleráncià êtpêciícadaou â fâixâ dàs cinco mediçõês iniciâis teiã mâiorqueO,lê.
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Faira deíí.qüênciã 25- 1OOO MHz

câmpo lforça) 3 v/m

Modulâção 80%AM,1KH.ondas€ioidal
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Registre os seeuintês dàdos:

c)pressão baroméÍicã,

fl indicação,

d êÍos,

h) úo.as na posição dos ensãios. e âplique todãs às roíeçõer n€cesráriar íesultant€s da váíiação dê

lempeÍàlurà, pÍessáo, êl(. êntrê àí váí,às mêd'çàê1.

PeÍmita a total reorperação do ESE àntes deoütrot ensaGs sêíem realizador.

Variaçõês máximas p€rmitidãs:

Âva.iâção nos eros de lndiração não devê excêder metãde dô vãlor de divi!ão de vêriíicãção oú metãde do vãlor

absoluto do ero máximo permitido na vêriÍicação iniciâl pára o ensaio de cargâ execorado, o que for màior em

qualquerdas n mediçôês.

Onde as diferenças do5 resultados indicâm umâ tendênciã de maii que a metàde dâ variação permitida
êspecificada acima, o ensaio deve s€r conti.uado ãté que a tendência chegue a um final ou se reve^a, ou alé que

o eno Êxceda à máxima variação permitida.

1.2.2 lnstíumêntos ílão grâduados: inrtrumentos que não possuêm escelas numeredâ! em unidedes de marta.

1.2.3 lnstíumêntos d€ êqirilíbrio automático: lnrtrumêntos nos queis a posição dê equillbrio é obtida tem

inteívênção do opeíadoí.

1-3.2 lnstrumento§ dê equilíbrio semÉautomáti.o: lnstrumêntos quê possuêm uma ,âixã dê p€sa8êm dê

equilíbrio âutomático, no quâlo op€rador intervém pàra modificâíoi limites dêstâ fâixâ.

1.2.5 lnííumentos dê equilíbrio n5o automático: l^strumêntos nos queii â porição clê equilíbrio é obtida

inteiÍàmente pelo operador.

1.2.6 lnstrumentos el€trônicos: lnstrumentos dotãdoi de dispositivos eletrônico§.

1.2.7 lnstÍumêntor com e§.alas de preço: lnstrum€ntos qu€ indicam o píêço â pâ8âr 9or meio de tabelas ou

escalasde píeços íela.ionados a umafâi€dê prêços unitário5.

1.2-8 lnstrumêntos .omputâdoíês dê pÍeço (anstrumentos p€soÍprêço): lnstrumentor quê calculâm o preço â

Í,agãr bàsêâdo nâ mâssa indic.da e no preço unitáÍio.

1.2.9 ln5trumentos etiquêtãdoÍes dê píêço: lnstrumenlos .omputadores de pr€ço que imprimem o valordô pee,

o píÊço unatárao € o preço ã paAàr para produtos pré-medido5.

1.2.10 lnstrumento§ àuto-§êÍviço: lnstrum€ntos d€stinados â serem opêrãdos pelocontumidor.

1.3 lndicaçõês Íornêcidas pelos instrumentos

1.3.1|ídi.açõês primárias: lndlcâções, sinais€ símbolos que são exiSldos neste regulamento.

lnstàlãções secundáriâr: lndicações, sinais e sÍmbolos que não são indicaçôê3 primária5.

2. Const.ução dos instrumentos

Neste regulamento, o t€rmo "dispositivo" se reíere â quãiquêÍ modo pelo qual uma função êspecÍfica é

êxecutada, indepÊndente de sua conskução, por exeínplo por um mecanismo ou uma tecla inlciãndo uma

2.1 Dispositivos principais

2.1.1 0ispositivo receptoÍ de carga

Pârte do instrume.to destrnàda à receber a câíEâ.

2-1.2 Dispositivo transmissor de c.ryâ

Pârte do instrumênto qu€ serve para trânsmitir eo dilpositivo mêdidor de cârgâ, a força r€suháÍrte dô carga que

a8e 5obÍê odispositivo íêcêptorde cârga.

2.1.3 Dispositivo medidor dê.àígã

PaÍte do instíumento que serve parà m€dir a mãssa da câr8â por mêio de um dispositivo de equilíttrao da carSa

t.ânsmitidã ê pormeio d€ um dispositivo indicàdoí ou imprêssor.

2- 1.4 Dispositivo íêceptor de contràpeso

Parte do dispositivo mêdidor de carga destinada a r€(eb€r os contÍ.peso5, quàndo o êquilÍbrio se efetua totalou
parciálmênte Por meio dê pÊ§os.
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Anexo lll Termiíologiâ â que re rêfeÍe a Portariâ INMEIRO no 236 d€ 22 de derêmb.ô dê 1994.

1.1 nstrumênto de pesagem: instrumento de medií êmpregãdo pâÍa determinar ô mâssâ dê !m corpo util zândo-

se a ação da g.avidâde sobre este corpo. Estes instrumentos podem servir iEUa mente para determinar outras

Branderas, quantadêdes ou caíacterísticas em função da massa. Oe acordo com teu método de operação um

inírumento de pêsagem é classificado como um instrumento âutomático ou não automático.

1.2 lnstrumento de pesagem não eutomático: ihstrumentos que necessitãm da iôtervenção de um operador

d!rante o processo dê pe§ãgem, por exemplo, pàra deporitâr ou remover do r€ceptor a car8a a ser med da e

também pãra obtenção do resultado.

O i^stíúmento permitê obsetuâção d reta dos res!ltados de pesáBem tânto mostíàdos como impressos; ãmbas as

poss bildades são cobêrtàs pelà pãlávrã " nd càção".

Um anstrumentode pesagem não automático pode s€r:

- sraduado ou não sraduado,

- a êquilibrio automáti.o, semi-âutomático ou não ãutomático

1.2.1 lnstÍüm€ntos graduados: insrumentos que p€rmitem l€itura dkêt. do resultâdo totâl ou pârcial dâ
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- daspositivo.ão automático (carta êq!ilibredâ por um op€rador);

- dispositivo semi-.utomátko {carSa equilibràd. automaticament€ romêntê àpós !m.omándo mànuãl únacol;

- disporitiyo âutomáti.o (cârgã €quilib.ãdà âutomâticamente sêín intêNênção de um opeíâdo.l.

2.7.4.1 Oisporitivo de equilíbÍao de tara

DGpositivo de tarâ sem indi€ação do valoí da tàra quando o instíumênto êstá carr€8âdo.

2-7.4.2 Dispositivo de pesãgêm de tâÍà

Daspositivo de taía que memoriza o valor da iarà, podêndo indicâr ou impíimir este valoí quer o instrum€nto

êíejâ ou não caíÍesado.

2.7.5 Oispositivo de pré determinação dã tara

Dispositivo que p€rmite subtÍâií um valoÍ de tarê pí6detêrminãdo dê um valor de peso, b.uto ou lhuido,

indicando o ÍÊsultâdo do cálculo. A íãixa de pêsâgem dôs (aígas líquid.s é reduída consêqúent€mentê.

2.7.6 Dispositivo d€ trava

Dispositivo quê permite imobiliraítodo ou pane do me.anismo de um iÍlstrumento.

2.7-7 Dispositivo auxiliâr de vêífi cãção

Dirpositivo que permite vêrifi.âr isolâdamênle um ou vários dispositivos píincipais dê um instrum€nto.

2.7.8 Dispositivo de seleçãodos dispositivos rê.eploíes e medidores de carSa

oispositivo que peÍmite acoplar um ou vírios dispositivos roceptores de câr8a a um ou váíios disposltivos

medidoíes de ca.8a, quaasquer que sejam osdispositivoí de úansmksão de cârga intêrmêdiáíios utilirãdos.

2.7.9 Di§posítivoestâbllizadordeindlcação

Dispositivo que mantém estávêlumâ indicação dêntÍo dê condiçõês determinadas.

2.7-10 Conúapesos

Massa auxiliar padrão cujã finalidade é a de modiíic.râ feixâ de pêre8em dos instrumêntos.

3. Carâctêrísti.a§meÍológicasdosinstrumêntos

3.1 câpacidade de pesasem

3.r.1 carsa máxima (Mãx):

Capâcidade máxima d€ pesâBem, s€m @nsidêíàrâ côpàcidàde âditive de tãía.

3.1.2 càrea mínima (Minl:

vàlorda càrgâ abãixodoquãlos r€sultados dãa pesâgens podem estâr suieitot e um êÍÍo reletivo êxcês5ivo.

3.1.3 Càrgâ de indi.ação automática

Gpacidade de pesagem nã quâl o equilíbrio é obtido sem inteív€nção d€ um operador.

3.1.4 faixa de pesagem
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lntervalo comp.eendido entre â carga mínima (Min)e a cãrga márima (Mâx).

3.1-5 Fàixa dê extensãodâ indicâção automátlca

valorquÊé pôssívêlêÍêndêr a fâixa dê indicação automática dêntro dâ fei€ de pesegeín.

3.1.6 Efeito máimo d€ tãrà (T:+.., T=-...,

cãpacadade máxima do dispositivo aditivodetârâ ou dodispoiitivo subtrativo detãía.

3-1-7 cârgà limit€ (Lkn)

Caíga estática ínáximâ quê o anstrumentos pode íuport.r sem elteíáÍ d€ ínodo peímônente suas qualidades

metrológicas.

3.2 Divisô€s da escela

3.2.1 Comprimento de uma divisão{para instrumentos de indiceção enaló8ice)

Distância, medida Âo longo da base de escãla, entÍ€ duar mercâs aonsecutivas.

3.2.2 valor de divisão real(d)

Vâlor erpresso em unidadesde massâ:

- da diterença entre 05 valores coírespondentes a duas mârcas de escala consecutivâs, paÍ. uma indicação

- dâ diferença entre duàs indicações consecutives, pára uma indicação digital.

3.2.3 valorde divisão deveíiíiêâção {e}

Valor expr€sso€m unidãdês dê mãs!. utilizado para. clasrificação e a veriÍicâção d€ um instrumento-

3.2.4 Valorde divsão de numeração

valorda diferença entre duas mârcas numêradas consecutivas da escalâ,

3.2.5 Número de divisõês dê verificação (lnstrumento de um único valoí de divisão)

Quociente dâ câr8a máxima pelo valor de divisão deverificeção.

3.2-6 lnstrumentos de m últiplos vâlorer de divisão

lnstrumento que possui uma só fairâ de pêsa8em à qualé divididà êm fâi,Gs de pêsâtem párclâis câdâ umâ com

valorde divísão difêrênte, rendo a faixà d€

pêsag€m deteÍminadã automaticâmentê conforme a càÍga aplicâdâ, tanto párâ cârge9 crercentês como

3-2.7 lístrumentos dê múltiplas faixàs

um anstrumento possuindo duas ou maia faíxer de pesagem com diÍêrcntes cáí!âs máximas e diferêmês vâloíes

de divisão parâ o mesmo Íeceptor de car8a, câdâ faixa estêndendc.s€ de 0 (2êÍol a suà rêspêctiva (àrta máximà.

1.3 Relàção dê Rêdução (R)
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5.5.1 Eío de indicação

lndicâçãodeum instrum€nto meno5 o vator veídadêiro (.onvencionat) dã masí.

5.S.2 ErÍo intíínseco

Er.o dê un nstrumento utilizado nãr cordições de rêfêrência.

s.s.3 Erro iítrínseco inicidl

Erro intrínse.o de uÍr, instrumento dêrêrminàdo antes do5 ensâios de des€mpenho e eíâbitidadê da amptitude

S.5.4 EEo máximo perlnitado

Difêrença márim., pera mais ou pàrà mênos, permtidâ p€to Retutamento entre a indicaçãode um instrum€ntoe
o valoí veídâdei.o correspondente, dêteminado por massas'pâdíõês de Í€íerêncra, estando inicaarmenrê o
instrumento no zero à cãrgà nule e na posição de referên(ia.

5.S.S Fâlhã

Diíêrênça entreoeríode indicâção ê o erro intrinseco dê um instíumento.

Notâ: Umã íàlha é p.incipalmêntê o rerukado dê uma sttê..ção não desejãdã nos dâdos contidos êm ou
procê5sados por um instrumênto eletrônico_

5.5.6 Falha iitnif icativâ

Notâ: Para os instrumentos com múltiptos vâtoíês de divisão, o valor dê ê é aq|]ete quê coresponde a faixa de

As falhas setuintes não são considêíádâr como si8ndicetivas, mesmo s€ supeíiores â e.

- falhâs p.oveniêntes de causas simultân€as ê mutuamente independ€nres, flo própíio inírum€nto ou em seu
slstemâ de controle.

-falhâsquêtornamimpossiv€taíêãliraçãodequatqüêrmedição.

- fôlhâs importanter que são.totâdas facilmentê por todos agu€les interesgâdos no rêsultâdo da pesgem.

- falhas tíânsitóriã! constir!ídas de vâriâçô€s momentáneas dâ indtcáçâo, que não podem ser intêrpretadâs,
memorizadar úu transmitidas como rêsultados de medição.

5.5.7 Ero de duíabilÍd.de

Difurênçà êntre o erro intrínseco após umcertotempode úili2ãçãoê oerÍo intrÍnseco rôicialde um instíumento.

5.5.8 Ero de durabllidadê sisíiÍi€ativo

Erro de du.abilidade llpeíior ã !.

1 - U erro dê durebilidade pode ser dêvido áo desgâstê mecânico, ou ao €nv€thecimento dâs parrês etetrônicàs.
O conceito de €ío de durabilidâde sitnificâtivos aplica-se somente âr pa rter etetrôn icas.

2 - Para or instrumentos de múltiplos valorês de divisão, o vâlor de ê é aquetê correrponde a fàixa dê pêsâgem
Pârcial.

05€rross€Suinles não são considêrâdos como erros dê durãbitidàde rGnificativos, mesmo se superior â.:

Erros o€orridos após um €êrto peíodo de utilkação dô insr.umento € que evidenciam o rasuttado de um defeito
dê um disporitivo o! componentê, ou dê umâ penurbação e parã os quais:

- a indicação não podê ser interpíêlada, memoíizâda oú rransmitidà.omo resuttado dà medição, ou,

'a indicàção é tal que sêia impossível reâlizaí qu.lquer medação, ou,

- â indicâção errôn€a é facilrnênte nôtada portodos intêr€ssãdor no reruttadodâ nedição.

5.5.9 tstâbíidadeda âmplitude dà faüa noman.t

Capacidade de um instíumento de mãnt€r a difêíênça êntrê a indi.ação de peso na sua càÍga máxiíha e a
indicáção dÊ!êíq ao longode um pêriodo de uso, denrío de limites ê3pec,íi6ados.

6.lnfluêncíar € condições dê rêferência

6.1 Grand€za de inÍuência

Grandera que não É o objeto dâ medição màr que ioflui no vàtor da grande2a a medir ou nas indi(â!ões do

6.1.1 fator dê influêrcia

Grande2a de influênciã cujo valor rê situa nâscondiçõês de utitizaÉo êspe.ificâdas para o instrumênto.

6.1.2 Perturbação

Grandeza de influêncià cujo valor se situa nos limitê9 êspecificados neste Regulamento, mas íorà das condições
de ltilização especiíicàdas pàrr o instrumento.

6.2 Condiçô€s de utilização

Condiçôes que estãbelecem à íaixa de vâlore! da, grandezas d€ iníluência para âs qúais ãdmite-se que os
.ârârterísticos mêtrológicos mantém-se dêntro dos erros máximos permitidc especiflcados.

6.3 Condiçõ€s de rêfeÉncia

Conjunto de valores €speciíicãdos dos fatorês dê inÍluência fixâdos pâra asseguraí compâraçôes válides entre os
resultados de medições.

5.4 Posição de íêferência

Posição do instíum€ntona quâla rêgulatem deseu funcionamentoé efetuada.

7. Ensaios

7.1 Ênsaiosde dê5€mp€nho

En5aio5 que pe.mitêm verificarsê o êquipamento submetido âo ensàio (€SE)é càpaz dê râtiíazer à5 íunções pãrâ

ar quaas foi previsto.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

RESOLUçÃO N. 2

A SecretáÍia líuniclpal da Saúdê, no uso de suas atribuições legais na íorma eslabelecida nos incisos
Xll do Art. í8 da Lei Federal n' 8080/90:

ll - Atividadê êconômica: o ramo de atividade idenlificada a partir da ClassiÍicaçáo Nâcional de
Atividades Económicãs (CNAE) e dâ lisla de eslabêlêcimehtos auxiliares a ela associados, se houver,
regulamenlãda pela Comissáo Nacioflal de ClasslÍicaçáo (CONCLA);Dispõe sabrê ptocesso de licenciamenlo

sanitàtio inicial e de renovação para os
estabelecimenlos de lnÍeresse a saúde pela

Vigiláncia SanLlària Municipâl para nstalaçáo e

Íuncionamenlo no Municipio de Curiliba e dá

outras providéncias.

lll - AutoÍizaçáo de Funcionamento de Empresas (AFE): âutorização concedida pela Agênc á Nacional
de V giáncia Sanitária, órgáo compelenle do Minrstêrio da Saúde, pâra o Íuncionamênto de eÍnpresas ou
eslabelecimentos, instituiçôes e órgãos, mediante o cumpíimento dos Íeqursitos lécnicos e
âdministrâtrvos das legislaçoes sanitáriâs vigentes. excelo aquelas relacionadas a almenlosi

lV - Autoridadê Sanitá.ie: sêrvidoí público lêgâlmentê investido de competência, com podeÍ de Í,oliciâ,
para íiscalizar, conlrolaí ê inspecionar matéíia de inlêresse dúêto ou indireto pârâ a seúde dâs pessoâs e
do meio ambiênlê:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURIÍIBA
SÊCRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE

V- Eoas Práticas Sanitárias: conjunlo de medidas que devem ser adotadas a Íim de garantrr a qualidade
sanitária ê â coníormidáde dos produtos e seÍviços com os regulamentos lécnicos;

Vll - Emprêsa: unidade e@nômico-social organizada, de produção e circulaÉo de bens e serviços paía
o merc;rdo, integíeda por elemêntos humanos, técnicos ê mate ais;

X - GÍâu de riscor nivel de perigo potencial de ocorrência dê danos à inlegridade íisica ê á saúde
humânâ, âo meio ambiente em decorÍência de exeÍcício dê atividade econômicr;

Considerando o disposto no, Lei Municipal no 9.000, de 27 dê dêzembro de 1996, especialmente os
altrgos 1', 2", 3" e seus incisos lll, lV, Vl e §único, Art. 40 ê sêus incisos ll, lll, lV, Vll e no § único, AÍ1. 50

e seus incrsos l, ll, lll, lV e Vll, artigos 13,27,28,33 e 39.

Considerando o disposto na Lei Comp ementar Municipâl n" 40, de 18 de dezembro dê 2001,
especielmente os aÍligos 64, inciso X, 68, 69, inciso X, 70 e 71, que dispõe sobre os valores dos
pagamentos das laxas em râzáo do exercicio do podeí de polÍciâ da Vigilância Sanitáriâi

Considerândo a inlegração do Municipio a Rede Nacionâ, pârâ â Simpliíicação do registÍo e dâ
LegalizaÉo de EmpÍesas ê Negôcios (REDESIM), confoíme estâbelêcido ne Lei Federal n' 1Í.598/2007
AÍ1. 3o e 50 § 1o, visaído a âutomâlizaçâo dos processos de abertuÍâ, alteração, renovâção e baixa de
empresâs, para Íins de desbuíocrátizáção pâÍã os procedimentos de licenciamenlo;

Considerando o previsto na Resolução da Oiretona Colegiada, ROC n' 153 de 26 de abrilde 2017 e a
necessidade de definir o grau de risco sanrtáíio dâs âtividâdes econômicâs dê inteÍesse à sâúde
conÍoÍrne a codificação da ClassiÍicaçào Nacional de Atrvidades EconôÍnicas (CNAE)e seus respeclivos
proced mentos paÍa lic€n€lamentosi

Vlll - Estabelecimento de interesse à saúde: local que ocupa. no todo ou em pârte, um imóvel
indavjdualmenle idenlificâdo, edificado, deslinado a âlividades rêlativas a bêns, produtos e seNiços
sujeilos às ações dos órgáos de vigilância sanitária, por êmpresário ou pessoa iuíidica, de caráter
permaneniê, periódico olJ eventual. lncluem-se as residências, quando estas íorem utili2âdâs pâra â
realizaçáo da atividede, como nos cásos do MicroêmpíêendedoÍ lndividuâl (MEl), e náo tor indispensável
a exislênc â de loc€l próplo paÍa seu exeícíoo:

Consideíando o disposto na Ler Municipal n' 11.095 de 08 de julho de 2004, a quâl dispõe sobre as
normas que regulam a aprovação de projetos, o licenciamenlo dê obras e atividades, a erecuçào,
manutenção e conservaçáo de obras no Municipio, e dá ouÍas providências, Arl. n'33 ê parágrâfosi

Considerando â necessidade de estipulâr os prazos de validade de Ljcênça Sanitária, de acordo com o
grau de risco sanilário, mêdiantê a avâlieçáo da atividade desenvolvidâ, do volume de produÉo e/ou dâ
oÍerta de serviço e complexidade dos píocessos e pÍocedimentos envolvidos:

lX - Fiscalização Sanitariar conlunto de ações para veriÍicaçáo do cumpnrnento dês normas sanrtáras de
proteção dâ sãúde e gerencrãmento do Íisco sanitário, exercido mediante o poder dê policia
âdmin slrativo nâ câdeiâ de pÍodução, trânsportê, ârmâzenâmento, importaçào, dislribuição e
comeÍcialização de produlos e serviços sujeitos á vigilância sanitária;

RESOLVE

cAPiruLo r

DAS DEFINIÇÔES

Arl. í'. Para fins de licenciam6nlo sanitário parâ estabêlecimêntos sujeilos a vig lância sanitáriâ
consideram-se as seguinte§ definiÇôes:

l. Açôês de pós-meÍcado: açôes de verlÍicação da conformidade dos produtos e serviços sujeilos â
Vigiláncia Sanitária âpós â entíadã no mercâdo, por meio de inspêçôes, notificações de eventos
âdv€rsos e desvio de qualidade. análises laboratoriais, levaniamento e gestáo de denúncias e
anÍoímaçôes recebidâs pâra â píevenção de riscos e agravos à sâúde da população;

Xl - Gerenciamento de flsco sanilário: aplicaçáo sistêmica ê conlinua do conjunto de procedimenlos,
condulas e recuÍsos, com vistas à análise qualitaliva e quanlitaliva dos polenciais eventos adversos que
podem aÍelaí a sêgurânçâ sânitánâ, a sáúde humânâ, a integridâde prcfissionâI, ê o mero ambienle, a
,lm de identiíicar, avaliar e propor medidas sanitárias apropriadas à minimizaçáo dos riscos;

Xll - lnspeção sanitária: vistor]a realizada presencialmente pela autoridade sanitána, que buscâ,
idenliíicaÍ, avâliâÍ ê inlervir nos íatores de r scos à saúde da população, presentês nâ pÍodução e
ciÍculaçâo de produtos, na prestaÉo de serviços e na inlervençáo sobre o meio ambiente, inclusive o de
lÍabalho:

Xlll -Licenciâmento sanitárior etapa do processo de Íegistro e legalizaçáo. presencialou elelrônica, que
conduz o ínteressado á âutorização para o exêrcício dê det€rminadâ alividade econômica, no ámbito de
ügiláncia sânitáriai

Vl - ClassiÍlcação IVunicipal de Risco -classiÍicação utilizada pêla vigilánciâ sánitáriá pâÍa o Municipio de
Curitiba paÍâ expressâÍ a complexidade ou nivel de perigo potencial de ocorrência de danos â
inteqÍidade fisica ê à saúde humana, ao meio ambiente em decorrênciâ do exercício dê etividade
económica êspecifica;
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XV - Responsável legal: pessoâ fisica designada em estaluto, conÍato social ou âla de constiluiçáo
rncumbida de representaÍ a empresa, ativa ê passivêmerúe, nos atos ludiciais e extrajudiciaisi

XVI . Responsáveltécnico: é o profissionaldevidamente inscrito no respêclivo óÍgão de classe com
âtribuições específicas dê garanlir a qualidade do§ pÍodutos e serviços oÍertados à populaçâo êm
conÍormidade à Legislaçâo Senitária;

XVll - Produçào artesanali conjunlo ordenado de condutas, habilidades o pÍocedimêntos, combinado
âos meios de produção e materiais, por meio do qual o processo pÍodulivo ptêsêrve costumes, hátritos e
conhecimentos tradicionâis, sem uso extensivo dê equipamentos em larga escala;

I . Os estabelecimenlos d6 interêsse â saúde classiÍicados como de BAIXO RISCO sãnilário. estârào
dispensados do processo de Íscalização prévia paía emissão de lícençâ saniláÍia, a quâl terá prazo de
validade de 5 (cinco) anos â paíir de sua expediÇão, sendo denominada de Lic.nça Senitá.ia
Simplificade (LISA SIMPLIFICADA);

XIV - Llcença sanilária: documenio do órgão de vigllância sanilária do Sislema Único de Saúdê quê
autoizâ o íuncronâmento de atividâdê especíÍ ca sujeita a vigilánclâ sanitáriâi

XVlll - Produlo aÍtesanal: aquele produzido em escala Íeduzida coÍr âtençào diretâ e especííica dos
responsáveis poÍ suâ manipulaçáo. Sua produçáo e, em geÍal, de origem íamiliar ou de pequenos
grupos, o que possibilita e favorece a transferência dê conhecimenlos sobre técnicas e processos
originais;

CAPITULO II

DA LICENÇA SANITÂRIA

Art. 2' - Para fins de lacenciâmento senitáíio, âdota-se a seguinle classiÍicaçào do grau de Íisco dâs
atividades econômicas:

I . ALTO RISCO: atividades económicâs de inleresse a saúde que exigem rnspeção san(áÍiâ no locâl e
análise documental prévia poÍ parle dâ Vigilància Sanilária para emrssào da Licença Sanitáriai

ll- BAIXO RISCO: alividâdes econômicas de interesse â saúde que nào êxlgem pÍévia reallzação de
lnspeção sanitária nô local por parte da Vigrlância Sanitária para emissáo dâ Licênça Sanitárla;

lll - ISENTO: âividâdes econômicas que pela sua nalureza não sáo de inteÍesse à saúde.

lV - RISCO DEPENDENTE DE INFORMAÇÃO - as âtividades cuja clâssiíicação do grau de risco
sanitário depênda de inÍormaçÕes â serem pÍesladas pelo seu represeniânte legal, conÍorme disposto no
Anexo llda presente Resolução:

§ 1" - A dispensa de inspeÉo prêvia pâíâ o licenciâmento. não exclui a possibilidade de realizaçâo de
rnspeções sanitárias poslêriores e nem dispensa os eslabelecimentos de interesse a sâúde da inslalaÉo
e manutenFo do conjunto de íequisitos de seguíença sanitária na área de sua responsabilidadei

lll - Alteração no peíil ep demlológico devido à introdução dê írovo ãgenle ou Írudança no padrão de
ocoÍrência de doenças a agravos relacionadas às atividades econômicas.

Art. 4" - O prazo de validade da Licença Sânitária será eslabelecido de acoÍdo com a classiírcação do
grau de risco saoilário associado à aiividade econômica des€nvolvidâ pelo estabelecimento de interesse
da saúcie, coníoÍme classiÍicaçao conslante no Anexo l:

ll . Os estabelecimentos de inleresse a sâúde classiíicados como de ALTO RISCO sânilário, serào
inspecionadâs pela Vigiláncia Sanitaria no processo dê avaliaçào s de fiscâ izaÉo préviâ paía a emrssào
da Licençâ Sanitárlâ (LISA) ê lerão prazo de validade de 1 (um) a 3 (tÍês) anos, a partir de suâ
êxPediÇãoi

lll - Os estabêlecimentos classiÍicados como ISENTOS rêceberáo â Decla.ação de DispenEa de
Licênciamento Seíitárlo no ato de suâ inscriÉo formal no Porlal Empresâ Fácil Paraná (REDESIM);

lV - Os estabêlecamentos com átividades de interesse à saúde que náo sêrão exercidas no local,
coníorme declaÍado pelo responsável legal, íêcebêrão a Declarâçâo de Dispensa de Licenciamento
Sanitário.

Aí. 5" - O pÍocesso de licenciamênto sanitário de atjvtdades econômicás de interesse a saúde. c,everá
seÍ iniciado no silro do poder público na rede mundial de compuladores, desde que o estabelecimenlo
estela cadaslrado nâ REDESIM, vinculado aos píocessos de abertura dâ empresa ou alteraçáo do
rêgistro empÍesarial, ou quando houver alleração da alividáde êconômica;

Aí1.6'- No caso de haver uma ou mais etapas de produçáo e/ou comercializaçáo de produlos,
equipamentos ou de prestaÇão dê sêrviÇos de um ou mais estabelecimentos no mesmo recinto de outro
já licenciado, âs âtividâdes desenvolvidas deverão ser compâtíveis êntre si, e devidamenle autorizadas
pela auioricÍâde saniláaia municipâ1, mesmo quando desenvolvidâs em horários diferentes, coníormê
prêvisto na Lei Municipal n' 11.095/2004, Arr. n.33 ê pârágrâÍos;

Arl. 70 - A classiÍicáçáo paía o licenciamênto sanitário dê elivjdades econômicas de inleresse a saúde,
denominadas como RISCO DEPENDENTE DE INFOR AçÃO. será Íeâlzado através do fomecimento
de iníormações firmadas pelo responsável legal na forma estabelecida no Anexo ll:

I - As informaçóês foínêcidâs pelo responsável legal acaÍetaÍn sua Íesponsãbilizaçáo quãnto a
inslâlação e manutençâo do estabelecimento, com observáncre à legislaçáo sânitáriai

ll - As âtividades econômicâs classificâdas como de BAIXO RISCO teráo seu processo de lcenciamento
rêâlizado via sistema eletrônico, e na impossibilidãdê, o procedtmento deverá seÍ solicltado junlo âo
serviço de Vigilânciá Sanitáriâ dos Distritos Sanilários, conforme área dê abÍangêncra;

Art. 8'- O documento de Licença SanitáÍia Simplificada, sem pretuízo de outrás iníoÍmaçÕes adicionais,

Aí1, 3". A deÍlnição do grau de risco sânilário, constânte nesla Resolução, consideÍada pela codificâçào
da Classiíicaçáo Nacional de Atividâdês Econômicas (CNAE), baseia-sê êm crilérios relacionados à
nafurêza dâs ativrdades êconômicas, aos produtos e insumos relacionados à atividade e à frequência de
êxposição dos indivíduos aos produtos ou serviços, cabendo, reâvâliâçõ6s, sempÍe que o contexto
san.láno assrm evrgrr, consideraldo ainda'

I . Atualização da tabela dâ CNAE pelâ CONCLA:

ll . Mudanças lêcnológicas ê socioambienlais que aíetem processos produlivos induskaais ou ãÍtesanais.
bem como â prestação de servaços. ê que alterem o risco sanilário relacionado as atividades

l-O número da licençá sânitádâ;
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